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S Í : 
AL QOBIEBNO 

UN PELIGRO 
L o s p e r i ó d i c o s d e B i l b a o p u b l i c a n 

lesta BüLticia r e s o n a n t e : « L a . e a s a b a n -
c a r i a d e Ba.rceloina, A r u ú e y G a : r i , J i a 
l l e g a d o á u n a c u e r d o c o n l a C o m p a ñ í a 
B i l b a í n a d e N a v e g a c i ó n p a r a l a c o m 
p r a d e l a s a c c i o n e s d e e s t a C o m p a ñ í a 
a i p r e c i o -de 1 .325 p é s e t e s p o r a c c i ó n . 
E l YaloT esc r i to ' d e c a d a a c c i ó n es do 
1 7 5 p e s e t a s ; e s t o s t í t u l o s s o n , e n t o 
t a l , 1 2 . 0 0 0 : l a o p e r a c i ó n c o n c e r t a d a 
i m p o r t a 1 5 . 9 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . L o s b u 
q u e s d e la O o m p a í l í a r e p r e s . e n t a n t o n e 
l a d a s 2 2 . 5 7 9 . » A ñ á d a s e á e s t o s d a t o s 
e l a n t e c e d e n t e d e q u e á p r i m e r o s de 
E n e r o d e l a ñ o e n c u r s o r e c i b i e r o n l o s 
a f o r t u n a d o . » a c c i o n i s t a s d e l a C o m p a 
ñ í a B ñ b a í n a u n d iy idando j d e 1 0 0 peise-
í a s á c u e n t a d e u t i l i d a d e s . 

E s , puesi , u n n e g o c i o r e d o n d o e l q u e 
a b o r a r e a l i z a n . E e l i c i t é m o s l e s , y r e c o 
n o z c a m o s s i n c e r a m e n t e q u e l o s a n t i 
g u o s accionistaisi bien^ ga inado ló t i e 
n e n , Go-mo coanpensiaición d e p r i v a c i o 
n e s y sac r i f i c ios en o t r a s é p o c a s , y d e 
2íozobra.s e n la. ú l t i m a e t a p a . 

Y de l o s c o m p r a d o r e s ¿ q u é c a b e p e n 
s a r ? H a b r á q u e m e d i t a r l o ' u n o s m o 
m e n t o s . 

: L a c a s a d e b a n c a , q u e a p a r e c e c o m o 
c o m p r a d o r a , e s de c r e e r .que n o b a y a 
a d q u i r i d o p a r a sí l a s a c c i o n e s d e ' una 
E m p r e s a q u e n o e n c a j a , p o r gu í n d o l e 
á l e a t o m a d e a t r e v i d í s i m a , d e s a f o r a d a 
especulaicióin, c o n l a ¡solidez d e l a s ope -
r.V;iones s o b r e q u e d e b e a s e n t a r s e t o d o 
e s t a b l e c i m i e n t o d e c r é d i t o : s e r á , p u e s , 
p r o b a b l e m e n t e , s i m p l e i n t e r m e d i a d o -
r a y r e p r e s e n t a n t e d e loa c o m p r a d o r e s . 
S i e n d o l a s a c c i o n e s a l p o r t a d o r , _ e l 
n o m b r e d e ésto® n o e s c o n o c i d o s i n o 
p o r q u i e n e f e c t ú a l a g e s t i ó n y h a c e l o s 
p a g o s c o r r e s p o n d i e n t e i s . 
, M a s el c o n o c e r l o i m p o r t a muclio- , n o 
p o r v a n a c u r i o s i d a d d e s a b e r q u i é n e s | 
t tenien t a l e s a r r e s t o s y d i s p o n e n d e t a n | 
c u a n t i o s a f o r t u n a : e l m o t i v o , l e -g í t imo \ 
d e e s t a i n q u i s i c i ó n a t a ñ e á l a n a c i o n a - ; 
Ü d a d . 

S i n o s o n c a t a l a n e s n i m - a d r i l e ñ o s , 
{li e s p a ñ o l e s , e n g e n e r a l , l e s n u e v o s ac 
c i o n i s t a s , y s í e x t r a n j e r o s , p o r e j e m 
p l o , i t a l i a n o s ó f r a n c e s e s , nfl p o d r á n e 
g a r s e q u e e l n e g o c i o r e v i s t e e n t o n c e s 

',ün m a t i z .econóniojco-nacional y p o l í t i c o 
i n t e r n a c i o n a l q u e e l e v a s u i n t e r é s p ú -
\ )üco á u n a c a t e g o r í a d e p r i m e r o r d e n . 
', L a p r o b i b i t ' i ó n d e l a v e n t a d e b u q u e s 

& c T e t a d a p o r e l Gobiérinó^ V e n d r í a á 
ee r , b a s t a cie-r to p u n t o , i l u s o r i a , y 
q^uedaría f r u s t r a d . a .su finalidad. D i g o 
¡hasta c i e r t o p u n t o p o r q u e c l a r o es q u e , 
m i e n t r a s l o s b u q u e s e s t é n m a t r i . p u l a -
do.s b a j o l a b a n d e r a e s p a ñ o l a , n u e s t r o 
Go-bierno p u e d e i m p o n e r á l o s n a v i e 
ros, t o d a s las. res'.tricciomies q u e .el i n t e 
r é s n a c i o n a l d e m a n i d e y c o n s t r e ñ i r 
los a l c u m p l i m i e i n t o d e t o d a s la.» d i s -
p o s i c i o n e s l e g a l e s q u e rijan p a r a l o s 
d e m á s b a r c o s e s p a ñ o l e s . T a m b i é n pue^-
de e n t e n d e r s e q u e l a p r o b i b i c i ó n d e 
,venta i m p l i c a l a n .ega, t iva of ic ia l a l 
ca'inbio d e a b a n d e r a m i e n t o . 

S in i e m b a . r g o , . todo felioi p u e d e dar . 
ocas ión á c u e s t i o n e s y c o n ü i c t o s .que 
t a l vez s e r í a m e j o r z a n j a r l o s á t i e m p o . 

¿ N o s e r í a o p o r . t u n o a c l a r a r l o p o r e l 
G o b i e r n o y p r e v e n i r t o d a dis icus ión d i c r 
tando l a s d i s p o s i c i o n e s c o n v e n i e n t e s , 
en t re l a s c u a l e s figurara, p o r e j e m p l o , l a 
del e s t a r a p i l l a d o d e l a s ac .o iones e n f or
ina p a r e c i d a , a u n q u e p o r . d i s t i n t o s m o -
tivo'S., á l a d e l o s . t í t u l o s dtei l a D e u d a 
exterior ?. 

L a p o s i b i l i d a d d e l c a s o e s n o t o r i a . 
'Ni ser ía e l p r im-e ro q u e e n nuestro.si 
ana les b u r s á t i l e s s e a n o t a r a . A q u í , e n 
.'Bilbao, aca..3ció u n o semejain . te bacei 
poco . L a S o c i e d a d a . n ó n i m á m i n e r a 
Cast i l lo de l a s G a i a r d a s c a m b i ó d e dir 
reoeión d e i a n o c b e á l a a n a ñ a m a , p a -
'sando d e l o s e s p a ñ o l e s & losi f r a n c e s e s , 
por c o m p r a q u e ÓEÍOS h i c i e r a n d e l a 
m a y o r í a d e l a s acc ione .s . L o s a c c i o n i s 
t a s q u e n o e s t a b a n e n .el s e c r e t o s e v i e 
ron de proin to i s o m e t i d o s á u n a ma.y.oría 
i m p r o v i s a d a d e g e n t e s 'es. tra-njeras:: 
p r o t e s t a r a n , p e r o e n b a l d e . N u e s t r o 
Códi g o d e C o m e r c i o 'eis m u y ( d i b e r a l » , 
p e r m i t e q u e l o s f u e r t e s a c c i o n i s t a s h a 
g a n lo -que l e s v e n g a e n gana i . 
, L a p o s i b i l i d a d d e q u e a l g o a n á l o g o 

ee r e p i t a a h o r a n.o e s i n v e r o s í m i l ; . an t e s 
.bien, s u m a m e n t e c r e í b l e . E s m á s ; e n 
t r e las_persona ,s b i e n i n f o r m a d a i s p o r S'U 
a c t u a c i ó n financiera .en e s t a v i l l a d© 
B i l b a o c o r r e c o m o m u y v á l i d o e s t a r u 
m o r . 

L o s c a t a l a n e s s o n m u y c a u t o s y av i -
eaílos en s u s n e g o c i o s : l o s b i l b a í n o s n o 
lo son m e n o s . P a r a é s t o s , l a o p e r a c i ó n 
Ae v e n t a en l o s t é r m i n o s r e f e r i d o s h a 
«¿do m a g n í f i c a , e s p l é n d i d a ; y p o r l o 
toismo, l a c o m p r a , p a r a q u i e n e s l a 
realizan, e s t á e n y r i e l t a e n d e n s a s b r u -
p ias . L a nacion.f l l idad e x t r a n j e r a d é l o s 
Buevos a c c i o n i s t a s l a s d i s i p a r í a . 

E l i n t e r é s f;uf •••cmo .de l a P a t r i a e n 
p e l i g r o jus t i f i ca - í a . 'la a t r e v i d í s i m a ope 
rac ión , c u b r i e n d o todo 's los ' r i e s igos . 

L a h ipó tes i i s m e r e c e .ser o b j e t o d e l a 
Utención de l G o b i e r n o , y d e e s t u d i o 
f o r p a r t e de. l o s j u r i s t a s . 

RAMÓN DE OLASCOAGA, 
Profesar de Hacienda Publica en la Univenidad de Oeoato» 

26 Mayo. 

¿Von Bulow sucesor de Bernstorff ? 

SERVICiO TELEGRÁFICO 

L O N D R E S 27 
SegÚTi el ((Evening Sun», el oo.nde Berns

torff ha hecho saber al kaiser que, á su en
tender, otro alemán sería, quizá, más capaz 
4ue él paira defender los interesiss atemanes 
m los Estados Unidos. 

El ooinde Bernstorff piensa que en ade-
íante no podrá ser ú t i l á su pa ís . 

El ((Sun» cree que es exaoto que el pr ín
cipe Von Bulow ha si.do designado p a r a re-
u„ar ^1 conde. 

DE BOMA 

LA RECTITUD 
DE MONS. TACCI 

o 

B E O T I F I C A G I O N A U N A CA'M'- . 
P A Ñ A S E C T A R I A 

.POR, LAS VICTIMAS D E LA G U E R E A 
—o— 

SERVICIO TÉLEGRÁnCO 
ROMA 27 

El Santo P a d r e se h a dirigido á todos, los 
Obispos de I t a l i a rogándoles que, por cuan
tos medios «sfcén. á .su alca.nee, ' presten su 
cooperación y ayuda á laig laiutoridadeg .cavi
les para aliviar la sit^iaioión de los prófugos 
y víctimas de la guarna . 

•^ Como era. de temer, la .sustitución del 
Nuincio ein Bru.s.8lais, , mioneealor Taoci, ha 
dado lugar á Jos más inverosímiles comeii-
tarJos en l a P.rensa liberal y seota.ria, co-
[men.t.a.rios que quedain suficientemeiite rec
tificados con Ei(5Ioi c i ta r el testimonio del 
Cardenal Meroier, quiem, al telner co-noci-
¡miento de la! marcha dle momseííor Tiacoi, 
expresó en forma pública y solemne su sen-
timieaito, 'añadie.nd.o el mási cumplidto elogio 
de la r ec t i tud y banidad de mionseñor Tacoi. 

E n t r e los rumores echados á vola.r por la 
ci tada Prensa figura, ©1 d© haiber .aceptado 
el l ínnoio uin baaque te e,n oasa de Von Bis-
sing, banquete que sólo bai existido en la 
fajitasía de lo.s periodistas. 

Las ún,Í!Cias veces que monseñor Tacci se h a 
emtrevisfcado con el gobernaidor alemán de 
Bélgica ha sido pa.ra defender los intexeses 
.belgas. 

Pinalme'nt-e, 'Si el Nuncio regresó á Bruse
las despucís de haber .acompañado al Gobier
no belga al Hjavre, fué con pleno comsenti-
mionito del Gobierno de Bélgica, como lo hi
cieron los reppeseoatain.tes de Eapaña, y de, 
Norte Amériea-, por en tender que _sus ser-
•cicios e'n f.a.vór de los belgas poffrían, ser 
.mucho másj útiles en Brus,el.aB que en el 
H a v r e . • 

. .^ «L'Osservatore Romano» publica, loa 
misnsajes d b . ¡gratitud) que loa prisioneros 
franceses y ,lbélgas internados en .GruyerCj 
y 600 oficiales y soldados in ternados en Ve-
vey han dirigido al Papa , expresándole su 
profundo reeonocimieinto por isii pa ternal in
tervención, que Jes íha, valido el ver t an ali
viada su t r i s te suerte . Terminan pidipndo al 
Santo Padre ,sn ,bendición para la ihospitala,-
r ia Suiza y paT,a sus pat r ias respectivas. 

« ^ Po r expreso encargo del Papa , el Obis
po Adminis'trador Apostólico de Sassari ha 
visitado á los .soldados austríacos y húnigaros 
¡hechos .prisioneros de los servios y que is© 
hallan concentrados en, la isla de Asinara. 

El Prelado,. 'desipués de iaformarse minu
ciosamente de .lais eondicionea en que viven 
los .prisioneros, los repaTtió varios regaloa 
enviados .por pl P a p a y le,s .di¿ la bendición 
Papal . 

Una carta de Tonioío 
AE £|minen.tf9Ímo Canfenal .Primacüo. 

Nues t ro estimado cole.ga «El Castellano», 
de Toledo, pubKoa la in teresante carta qii« 
Toniolo, el i justre sociólogo católico, aca
so el de más autor idad de cuantos á estos 
estudios se dedican,, ha escrito á nuest ro 
amant ís imo Cardenal Pr imado. 

Toniolo fué uno é.e los piromotores <IeI 
g ran movimiento social cristiano de nues t ros 
días. Su nombre eis venerado por los cató
licos de todo ©1 mundo, y u n a prueba dê  
su autor idad os el afecto oon que 1© distin
guió .el inmortal Pontáfioe social León X l l í , 
que encontró en él un genuino in terpre te de 
sus famosas Encíclicas. 

L a carta á que nos referimos, dedicada 
á juzgar la (hermosa Pas tora l .del Pr imado, 
«Justicia y caridad en la organización cris
t iana del trabajo», dio© as í : 

«Pisa, 35 de Abrü de li916. 
Eminencia: 

M'6 considero grandemente honrado con el 
preciso obsequio . que V. Erna, ha querido 
hacerme, a l eaiviarm©' la Carba< Pas tora l 
«Justicia y caridad en la organizEición cris
t i ana del trabajo», y doy .gracias á vuestra 
eminencia, con humildes testimonios .de mi 
devoción y admiración. 

Seg-in me lo l ian permitido las dificultades 
.de leer la lengua .castellana, me he dado 
bien cuenta de que la Car t a pastoral—inspi
rada en las doctrinas tradicionaleis de Santo 
Tomás, reavivadas y .expuestas majestuosa-
ttnente por el Pontífice León X I I I y confir
madas por los m.ás recientes documentos 
del Papa Pío X á las católicos d© Italia— 
lia sido dictada con equilibrada amplitud de 
miras y con valor oristiano, al recomendar 
la .aplioaciíín á la organización del trabajo 
obrero, mediante el concurso de las clases 
superiores y bajo la protección de las leyes 
del Esitado (ó legislación social), s in .a.fen-
sa de la autonomía de la clase obrera, que 
es fruto de la verdadeili l ibertad cristiana, 
siempre armonizada con el principio de auto
ridad divina y, humana en las teorías y ©n 
la historia del Catolicismo. 

De estas teorías y de es tas enseñanzas his
tóricas debererrios hacer tesoro, especialmen
te después .'de la deseada paz, la cual exi
girá de mncihas naciones una renovación 
desde los Tum proifundos .fundamento.a. T 
piedra angular .de reconstitución del orden 
social no podrá ser sino el Pontificado, cen
t ro supremo, que engendró la civilización 
cristiana—^la única perenne, universal é inde
finidamente progresiva .que, á través de la 
acción corrosiva del Humanismo, «de la Re
forma luterana, del Individualismo de la 
revolución francesa y del Panteísmo germá
nico, divinizador del Es tado, y, en fin, del 
laicismo sistemático inoculado en todo el 
mundo—, que hoy inaaatros veim.og oon pena 
que se despedaza y .a'niquila bajo .el mart i l lo 
do Ha fuerza b ru ia . 

Es castigo de toda la sociedad moderna ; 
pero, en particular, de las razas lat inas, 
que más ó menos lian sido infieles á la mi-" 
sión providencial de reivindicaír y difundir, 
por la eficacia de la fe, de la caridad y de la 
ciencia, la civilización cristiana, para per
petuar la cual y difundirla .por el mundo 
.sólo el Catolicismo conserva poder adecuado 
sobrenatural . 

Así es que yo hago voto humilde, pero 
fervienta, de que E.sp.aña, Francia , I ta l ia 
y todos los Es tados , que se h a n mantenido 
fieles al 'Catolicismo en Europa y en Amé
rica, ise enlacen con el propósito san tamente 
audaíz, pero oon seguridad •be.ndecii.do por el 
Señor, de volv.er á emprender la propag,anda 
de la civilización cristiana en todas las otras 
naciones, bajo la mirada .prudente y amo
rosa de Benedicto XV, el único capaz, por 
seigiuras señales, de salvar la sociedad de la 
catástrofe universal. 

Besando la Sagrada .Púrpura, soy de 
vuestra emineasia humá.Mísimo.—José To-
ni-nln,. rtrcfesor de lia, LniTC-rsidad. die Pisa.» 

PABA DOCUMENTAS. 

EL CATALANISMO 
Y CATALUÑA 

E l e x c e l e n t e d i a r i o c a t ó l i c o d e T a 
r r a g o n a « L a C r u z » , p u b l i c a u n i n t e r e 
s a n t e a r t í c u l o , de l q u e c o p i a m o s .allgu-
n o s p á r r a f o s : 

. «Est-á muy en su dj8,recho al .deiclarar, pr i 
mero, que Ca ta luña es verdaideiiia. 'nación,, y 
dar por supuesto en segundo .lugar que está 
suficientsmonte p r e p a r a d a p a r a .regirse co
mo tal dentro die la un idad española. iScm 
muchos los catalianes que opiin.a[n do ©s.te 
nioido, y soin mucihos también, más, sin duda, 
los que, sin .dejar .de ser buenos catelaoies, 
ó no admiten el nacionalisimo ó no .se pre-
0Giip.a,n .de él. E s és ta cuestión .opinable, y 
mientrais n o ai.spi,ren líos unos al .sepa,r,ati,smo, 
y mient ras no renieguen los o.tros, en todo 
ni en par te , dle la que illam,aan.os pa t r i a chi
ca, no hay razón pa.ra íncreipars© mutuamen
t e y moteijarse ,de malos oatalknes. 

Si , los G,abie,r,no.s lo ©n,tiend.en, y .procuran 
obrar con justicia, resipeta.ndo la lengua, de 
llois oat.a.la,nes, sus usos y costumbres; no 
somjetiénd'olo.s á un .régim^en de excepción, y 
fomentando dtecididamente la piíblica utiU-
daid, le tfaltaná a.l catalanismo, y más al na-
'cionalismo, ambiente propicio, y t a i puede 
coiretr ,el 'diado que catalanismo iiiago ó na-
cioin.aíla,smo preciso de part ido 'vengan á con-
ivertirgie en escuela. 

Hace bien el .Sr. Cambó .en no invocar oí 
nacionalismo como un simple remedio, del ca-
ciquismo; esto .sería, eanpeiqueñecer la cues
tión y da,r al .dorecího una consistencia hi
potética.. Además ide que bien sabido es qu8 
e,í caciquismo .es una p lan ta que se pir¡oduca 
en todas par tes y con toda clase d© peirsonas, 
Uegaiwdio .á veces á ser .inevitable. 

E n aJUgu.nas pa r t e s s© lia acabado con el 
oaiciquismo centrÉÍjista; pero ¡muy temerario 
.sería afirmar que en una ú otra forma no 
le 'ha Teemplazada ota^o caciquismo. 

Lo que no puede Siaoerse es habla.r en todo 
caso ©n noroibre .d© Ca ta luña : Cata luña dice, 
Cataluña quiere, Cataluña h a r á y acontecerá. 
E l part ido cata lanis ta no es Ca ta luña ; e i 
es to ha idictio bien el Sr . ASba. Porque pa r t e 
considerabUé de 'Cataluña ©s la provincia do 
Tiaairiagona,, y e s t a provincia no. t iene ni un 
solo diputado c.ata,ianiis.ta. Es dle just icia res
pe ta r la independencia d e los catalanes quft 
no fiiguren en el partido., no arrogándos© la 
reprasantac-ión .de ellos, que en estos a sua -
to.s á nadie la han confiado. 

Habitando de las Comferenoias que ha-n de 
afirmar la paz desípués, ,de la guer ra europea, 
dijo el5 Sr . 'Cambó que, ,d© no atenderse las 
reclainiacio.ne.s 'del nacionalismo catalán, po
dr ía suceder que Esp.aña dijese una cosa, y 
de t rás de ella .so alza,se Cataluña diciendo 
ot ra . MáiS probable que este caso .es el otro, 
á saber : que en nombre de 'Cataliuña s© pida 
ó se ameoiace, y dtetrás .de los q.ue a-mena-
úem ó pidan se levanten otros catalanes .para 
.deci r ,que aqu:éll»s..^na.rep2-es.e.ntaa á Cata-
íuña.» 

E n c a l i d a d d e . d o e u m e n t o s in te ' re r 
fiantes, p a r a q u e n u e s t r o s l e c t o r e s p u e r 
d a n f o r m a r s e i d e a 'de l a s i t u a c i ó n d e 
C a t a l u ñ a y d e l p r o b l e m a c a t a l a n i s t a , 
h e m o s c o p i a d o lo.s párra,fo'S q u e . a n t e r 
c e d e n . 

P o r e l l o s se v e c l a r a m e n t e q u e gran-
p a r t e de C a t a l u ñ a n o p ro fesa , .el 'Catala-
n i sm.o , n i s'e s i e n t e n e n tO'do e l P r i n c i 
p a d o lo'S f e í ' vo re s n a c i o n a l i s t a s , y m u -
oh.0 m e n o s a l g ú n p r u . r i t o i s e p a r a t i s t a . 

L o q u e ai esi g i ene ra l 'en l a t e r m o s.a 
y ; a c t i v a r e g i ó n e s .el a m o r ,á l a l e n g u a 
c a t a l a n a , e l o d i o a l , cent ra , Í i smo, e l 
,am.o.r á ,1a a u t o . n o m í a , e l a n s i a d e t r a 
b a j o y d e pro.spiéiridad ¡públ iba y 'el 
c o n v e n c i m i e n t o 'de 'que , d e n t r o ' ide l a 
a i n i d a d ( e spaño la , C a t a l u ñ a p u e d e .ad
m i n i s t r a s e á s í p i ' o p i a . 

E l Gob i ' e rno d e b e a p r e n d e r e n e l n o 
t a b l e e d i t o r i a l d e « L a C r u z » com c u á n 
t a r a z ó n a f i r m á b a m o ' S a n t e a y e r , q u e 
lais ' d e r e c h a s , l a s agrupi^í ioneig, c a t ó l i 
c a s , o o n s t i t u y e n e l m á s í irmie y s a n o 
b a l u a r t t e c o n t r a , l a s e x a g e . r a c i o n e s d e 
a l g u n o s reg ion .a l i . s t a s . P r e c i s a m e n t e 
p o r q u e se q u e d a n em e,! j u s t o meidio , 
e n e m i g a s d e l a a í i x i a oen t ra l i i zad 'o ra , 
p e r o a m a n t e s d e l a P a t r i a g r a n d e , ' 
e n a m o r a d a . s d e l a s l i b e r t a d e i s l o c a l e s y 

• r e g i o n a l e s , m a s c o n v e n c i d a ' s d e l a n e -
.oes'idad d e m a n t e n e r l a i n d i v i s i ó n d e l 
Es i t ado e s p a ñ o l , p r e c i s a . m e n t e p o r q u e 
n o _caen e n n i n g u n o .de lo'S e x t r e m o s 
v i c i o s o s , l a e f i cac ia d e 'SU a c t u a c i ó n esi 
m á s i n f a l i b l e , j Gf.rave e r r o r d e l P o d e r 
c e n t r a l que_, l e j o s d e p e r m i t i , r l e s , l iber-
ta'd ide m o - v i m i e n t o s , ó l a s 'des.oo[aiocie. ó 
l a s o r o r i m e ! 

ESPAÑA EN ÁFRICA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

TETUAN 27 
El al to ooonisario recibe de todas las au-

•toridades locales indígenas y españolas mu
chas felicitaciones por haber franqueado el 
Fondak . 

•^ H a salido con dirección á Ceuta el ge
neral Mi'láns d!el Bosch, loon su Es tado Ma
yor, siendo desipedido por el al to comisario, 
los generales, jefes y el cónsul d e ' E s p a ñ a . 

•^ En ©1 Consulado de F ranc i a se d!4 u n 
t é en honor del director d© ¡(El Telegrama 
del Rif», D. Cándido Lobera, asistiendo el 
cónsul de España y varias personalidades de 
Ta túan . 

- ^ E l zoco del viernes, de Te tuán , se ha 
celebrado oon g r a n animación. 

Falíecimiento de! general Gallieni 

SERViao TELEGRÁnCO 

P A R Í S 27 

«El Journal» anuncia en su úl t ima edición 
que el general Gallieni ha muer to esta noche 
en Versialles. 

S'U estado se hab ía rapentina.mente em
peorado ayer mañana , á t a l pun to que el 
doctor Marión intent(^ la transfusión de la 
s a n g r e ; pero ©sta operación sólo produjo 
una corta mejoría. 

E l hi jo y la h i j a del general Gallieni 
asistieron á sus últimos momentos. 

« » « 
P A R Í S 27 

E l Consejo de ministros ha acordado qii» 
se ha rán funerales nacionales al general 
Gallieni, y que su cuerpo será inhumado 
en ©1 panteón de los Inválidos, 

CONTINUA LA RETIRADA DE LOS ITALIANOS 

LUCHAS VIOLENTAS EN AMBAS ORILLAS DEL .MOSA 
II I « H I M I I 

LOS BÚLGAROS ENTRAN EN GRECIA 

p 

FRANCIA.—Dice el parte alemán que, en las Argonas, los alemanes destruyeron trincheras enemigas e n ex^ 
tensión considerable; que los franceses fueron derrotados en un contraataque contra el pueblo de Cuntieres, 
y que las tropas germanas avanzoíron hasta las alturas situadas al Sudoeste del bosque de Thiaumont. El par
te francés habla de ofensivas alemanas, rechazadas, al Sur del Somme y Champagne. Al Suroeste de Mort-
Homme afirma que los franceses se apoderaron de algunos elementos de trincheras alemanas, y dice que las 
tropas de la República avanzaron en los desfiladeros al Noroeste de la granja de Thiaumont. El parte britá

nico afirma que, en Mametz, los ingleses asaltaron las trincheras enemigas. 
ITALIA.—El parte italiano comunica que las tropas italianas se retiraron el día 25 de una posición avanzada.. 

También hace mención de ofensivas austriacas en otros puntos del frente. 
BALKANES.—Telegrafían desde Salónica que en dicho frente se ha observado intenso cañoneo, y que los búl

garos se han instalado en territorio griego. 
VARIAS.—Ha fallecido el general francés Gallieni. Un submarino ha torpedeado al vapor italiano uMoravía))*. 

Se dice que el príncipe de Bulow irá de embajador alemán á los Estados Unidos. 

=^ 

LA SITOACiOl 
MILITAR 

,) 7 a I Ali-ora no cabe duda : el servicio mi-
i i t a r obligatorio es un hecho en Ingla terra , 
y por boca del rey .Jorge sabemos que ^o 
cinco, sino cinco millones cua ren ta y un 
mil hombres se lian alistado .en t a n t o quo el 
voluntar iado h a existido. Lo que tO'm'amos 
por un hluff no lo e ra . Súmense esas fuer
zas fabulosas á las no menos fabulosas ru 
sas, á las franijesias, i ta l ianas , servias y mon-
tenegr inas , y habrá que convenir que la su
per ior idad numérica b a es tado y ostá del 
lado de los aliados. Fac tor del t r iunfo es 
esa superior idad. ¿Lo 'han logrado los alia-

Montenegro, despules, han sabido á lo que 
oonduce esperar el socarro de los millones 
de amigos. Ahora le toca á I ta l ia , y g r i t a . . . 
¿Quién no se anima á meter la mano en este 
avispero? ¡Vamos, naciones neutrales , áni
mo, que debe ser un placer especial ése 
de que 1© den á u n o oo.n la badila en los nu
dillos!.. . ¿Pe ro estamos ya en presencia de 
una nueva ofensiva a-rrolladora, como, las 
que dieron al t r a s t e con diversas naciones? 
Yo no lo sé ; dibujo y callo. Y ello es que 
los austrohúngaros h a n ent rado en Civerone 
(Sur del valle de Sugana) , han ociip,ado to
das las montañas desde Corno di Campo 
(Campo verde será) lias.ta M e a t a ; han ex
pulsado á los i ta l ianos de sus posiciones al 
Oeste de Boroarola; han ocupado las cimas 
d© mente Cimone y monte Ma jo ; en el valle 
del Posina ban tomado Bett.ale, y (no ta 

- j j . -^ X X 

o á 
P^J'Cio/i:' Refera^ 

f f i i i I nMiiii I lili Bi 

dos? El que se moleste en mi ra r un m a p a 
y recordar hechos no t endrá más remedio 
que oontestarse negativamient©. Y es que 
(voy á ver si oonsigo hacerme ent©nd6r de 
todos) lo que hace falta en la guer ra es t ene r 
esa superioridad en el pun to decisivo, aun
que, en real idad, se sea más débil. Ejemplo 
vulgar . Dos hombres : el uno inmensamente 
rico, y el otro, pO'bre, i n t e n t a n comprar ©n 
el 'desierto, p a r a calmar su hambre , u n pu
ñado de dáitiles á una mujer que pasa . El 
pobre, dándo'se cuen ta de que en el desierto 
no se admi ten giros n i se fían de palabras 
n i de cheques, ha tenido buen cuidado de, 
al aventurarse por las arenosas l lanuras, 
meterse un puñado .de mo.nedas en el bol
sil lo; el rico confía en ios depósitos que 
t iene en .diversos Bancos, ¡y es el pobre el 
que se oome los dá t i l e s ! ; porque en el mo
mento preciso, en que ©1 hambre le ,a tormen
t a , t i ene á mamo los ouiartos que al rico 
le fa l tan . ¡ M a ñ a n a t e daré oro molido!, 
g r i t a .el po tentado á la mujer que se llama 
F.óiftuna; ¡espera, y con el t iempo verás 
cómo pongo á tus pies cuanto qu ie ras ! \ Ma
ñana ! . . . i k a ñ a n a sucederá lo que h o y : que 
el ri(3o, dando órdenes y co.ntraórdenes á 
sus banqueros, no lo.grará que le s i túen en 
el desierto la cant idad que necesite, porque 
no están acostumbrados á tales giros, y el 
pobre, riéndose pa ra su ca,pote, hal lará nue
vamente, en el ¡fondo de su bolsillo, la ro
ñosa moneda precisa p a r a el momento en 
que vuelva á .encontrar á la m'ujer d© los 
dát i les . 

El secreto del éxito de Napoleón en 1796 
no fué más que el .del pobre c i t a d o : tenien
do menos fuerza que sus adversarios, ser 
siempre superior en número en el momento 
de la bata,lla. Sus enemjgos ten ían muchas 
más t ropas , pero las ten ían lejos del sitio 
por donde la F o r t u n a pasaba . ¡Y los dátiles 
so los cx)mía Napoleón!. . . Cuando los alia
dos quieran aprender el m.odo d e ' m a n e j a r 
©1 monstruoso instruimento que han creado 
'será t a r d e . . . 

Buenas voces da 11 Giornale d'Italia pero-
tes tando de que los aliados, que t an tos mi
llones de iiomibres t ienen, no acudan ©n 
socorro de la nación á quie'U hoy le toca, el 
t u r n o de recibir los golpes. Y es que es un 
a r t e más • difícil de lo, que p.arece éste de 
coordinar esfuerzos y manejar ejércitos. Po
ned á un cabo al frente de u.na división, y 
cuantos más hombres 1© den t an to mayor 
Sierá su apuro . Bélgica, p r i m e r o ; Servia y 

j oficiosa de Viena) el día 26 estaban á cua
t ro kilám.et9ros de los fuertes .de Arsiero y 
«su art i l lería bombardeaba los últimos obs
táculos de importancia que se oponían al 
avance por la l lanura del Veneito».... Quizá 
los i tal ianos echen agua al vino d© la vic
tor ia . Hab lan así . Los austrobúngaros ata-

por una zona p u n t e a d a ; y como en el restai 
•del frente, sólo en .©1 Isonsio han ataoadoi 
débilmente los austríacos, y sus enemigos y a 
no hablan de las .conquistas que hacían allál 
por el Adamello, por donde bien les dije ea-
repet idas ocasiones 'que no perdieran ©1 
t iempo en excursiones alpinistas, parece co
mo si el general Cadorna, al Bn, se hubierai 
decidido á concentrar sus fuerzas ál Crien.» 
t e del sector atacado. Bien hecho; que ésa 
será el único medio de evi tar que sigan co
giendo sus enemigos los prisioneros á milla» 
res . Según el rad iograma oficial de Viena,, 
¡más d e 2.500, en t r e ellos u n comandante y, 
varios 'Oficiales de Estado Mayor, cay©ro.a' 
en manos de los aus t rohúngaros al N o r t e 
de Asiago, amén de cua t ro cañones, cua t ro 
ametral ladoras, 300 bicicletas y mucho ma
ter ia l de gu©rra. En mala ocasión han peí* 
'dido t an t a s bicicletas. 

EN LOS DEMÁS FRENTES 

L© Mort-Homme, Oumieres, Dcuaumoní . ..< 
Lo de todos los d í a s ; pero en The Times d& 
23 del actual veo un gráfico, que mando al' 
fotograbador t a l como salió d© mis t i jeraa 
(cuando las uso lo confieso), p a : ^ que se vea 
cómo ©n esa fecha un periódico inglés, que 
mejor información que los españoles tendrá,, 
dibuja ya la posición de la l ínea alemana., 
Añááas© que, como ee sabe, Cumieres estál', 
en poder de los germanos, y se verá que,, 
t a n t o la lo'ma de 304 metros de cota coma 
Le Mort-Homme, no pueden t a r d a r .en pasarj 
á manos de los alemanes si sus enemigo» nq 
consiguen en una briosa arremetáda desha--
cer las dos curvas que t ienden-á envolvelfTa^ 
posiciones c i tadas . Tenazas á la vista, r e tw 
rada en p u e r t a . 

Algo más in te resante qu© lo q u e dicen ItMt-
telegramas oficiales se adivina leyendo.ent re 
l íneas un art ículo de Le Temps, t i t u l ado 
«Le Comité secret».. . Los diputados reoogeni' 
firmas p a r a pedir una sesión secreta. ¿Conl 
qué fin ? ((Unos quieren remontarse á lo^ 
principios de la campaña y á los incidentes!-
que los han señalado (¿llamarán, incidenteaí,^ 
á la batal la de Oharleroi ? ) ; ©1 porvenir pre-, 
ocupa á otros, que preguntan en qué fecha, 
se emprenderá una ofensiva.» Luego, oosno 
era na tu r a l que sucediese, hay muchos fran.* 
ceses que se llaman á engaño y qu© no es.^.' 
t an por que Joffre imi te á Pabio. Y á otros,,. 
por fin, (da batal la de Verdun sirve de pre-i 
texto p a r a la petición de uua reunión se- • 
creta». Le Temps p ro tes ta de que t a l peti."' 
ción vaya á hacerse, y a ñ a d e : ((En • vano s«( 
d i rá qu© veint iún meses han transourridioi.j 
desde Septiembre de 1914. No se t r i u n f a 
oon una precipitación peligrosa de una razai, 
guerrera d© 120 millones de hombres qu© sa, 
había p reparado oon anticipación á la agre-, 
sión y á la invasión contra vecinos confia.^,' 
dos (díganlo la ley de t res años, añado yo, 
y la red de ferrocarriles rusos). Francia,, , 
heroica, asombra al mundo ; p©ro es preoisO;.: 
dejarle tiempo para que triunfe de un ad-, 
versarlo formidablemente armado.» Si el pe-i, 
rio'dista, en esta ocasión, ha sabido ser es
pejo que refleje fielmente lo que h a vis ío , 
oansa'ucio, desaliento é i r r i tabi l idad es lotJ 
que se ve flotar sobre esos pálrrálos. Y n a 
ee olvide que, á raíz de la gran ofensi'ra. 
francesa de Septiembre del pasado año, qúa, 
fué un doloroso fracaso, también se in ten tó ; 
una reimiSn, secreta ©n las Cámaras. Verda , 
y con asas 

A la vez que los rusos dicen qu© los_ ale* 
manes les a tacan al Nor t e y los auistriaooe» 
al Sur, desde Berlín afirman «que en_ el 
f rente de Rusia no h a ocurrido nada im
por tan te» . En Turquía, ingleses y rusos s ' 
han dado ya la mano al S.ur de Kut-el-
Amara,^ y yo sigo dándole vueltas á estas 
'dos p r e g u n t a s : ¿Por qué reina la calma ea 

carón obst inada y violentamente en t re el 
Adigio y ©1 Vallarsa, Coni-Zugna y el paso 
dé Eaole, siendo aniquilados (¡piues mejor 
ocasión p a r a subir á l íovereto!) . E n t r e el 
Posina y ©1 Astico confiesan que tuvieron 
que evacuar una posición—.sin decir cuál 
(los austrohúngaros recuérdese que c i t an 
t r e s : monte Majo, monte Cimone y al Oeste 
de Borcarola)— ; .al Este de Val d'.4.sa fueron 
atacados los i tal ianos du ran t e todo el d ía 26, 
así como en, el valle de Sugana, y aunque 
afirman que desalojaron á sus enemigos de 
las pendientes de ,1a orilla oriental del Maso, 
obsérvese que apenas si c i tan p'untos, y ya 
hemos ten ido ocasión de apreciar en~ esta 
guer ra que no es ésta buena señal. Resu
men : los austrohúngaros cont inúan atacan-
.do en toda la línea, desde el Adigio al Maso, 
habiendo avanzado en algunos ,p'Unt-os, desde 
quo coimenzaron su ofensiva, unos 15 kiló
metros , según se ve en el croquis. E l des
arrollo de la línea, medida fjrosso modo, vie
ne á ser de unos 80 kilómetros. Como se ve 
en el gráfico, están va los austrohúngaros 
frente á la línea de' fuertes i tal ianos que 
cierran el paso á la l lanura, qu© represento 

R u s i a ? ¿ P o r qué siguen los rusos camintí 
del golfo Pérsico? 

ARMANDO GUERRA 

JSe prohibe la reproduocáón de esta cxónioa.J^ 

NOTA. Ruego á ios lectores que deseen 
adquir i r u n libro que, accediendo á los de
seos de muchos, voy á publicar acerca de lia 
guerra , m© lo manifiesten, p a r a saber .apro
ximadamente los ejemplares que he de t i r a r . 
Precio del libro, 3 pesetas, que deseo no m« 
«avíen has ta que el libro se publique. 
„•, — — — . — - ^ > - —' 

Los delegados turcos en Berlín, 

SERVICIO RADIOTELEGRÁncO 

ÑAUEN 27 (10 m.) 
Los delegados turcos visitai'on ayer por Ift 

mañana un campamento de prisioneros, y por 
la taa-de almorzaron con el embajador turco, 
estando presentes ©1 canciller impeiiañ' y §1 
ministro de Es tado , Von Jagow. 

region.ali.stas


Bomiñgo 28 de Mago ie 1916, 

BE FBAMÜIá 

VIVOS COMBATES, 
A ORILLAS DEL MOSA 

UL IS1 B A T ÍE mADKÍÚ. 'Año VI. NÚm. 1.661. 
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VAPOR Í T A L Í A N O 
TORPEDEADO 

LOS FRANCESES ATACAN 
.mFRüCTUOSAMENTE 

EN CU'.MIERES' 

hm QBBMANOS, A SU TEZ, SOT-Í R E -
I S í A Z A D O S AL OESTE P S NAVARIN 

—o— 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

, • LONDRES 27 
Oficial: 
Ayer hulio actividad de oipeiracioaes de mi-

Eas y pequeñas esoairamnizas.. 
Taimib .̂én hubo bombardeo bas tan te violen-. 

^o ent re Neuville, Sá-iiit Yaaist y Souohez. 
E:n iol seofcor de iSaii EJoy pusimos en íraga, 

oom cañomes de gran alcance,- á anos t raba
jadores enemigos. 

e % « 
P A R Í S 27 

Oficial: 
En la, orilla izquierda deSí Mbsa, ayer, «i 

fm de la jorniada, nuestras t ropas atacHjron 
el pueMo do Cimiieres y las poisíciones ene-
íaigas al Oeste. Después d¡e uns. luoba encar-
íiizada conseguimos, penetrar en la pairte Es"-
t e del pueblb y toraiaír •v-.a-rias t r incheras ate-
ffl-anas al Ncroeste de Cumieres. 

El ' enemigo realizó después un oontraata-
que para desalíoiairnos de nuest ras posicio
nes, fracasando en su in tento . 

AI Es te de i a a l tura 304, nues t ras graaa-
dorois iban realiKaidb varios avances, duran to | 
la ijooiie. 

En lia orilla derecha del Mosa-, un a taque 
alemán iniciaido ayer, á las seis de la. t a rde , 
contra nues t ras t r incheras de Bas ooroanías 
'del fuerte de Douaumiont ha sido oomplet»-
ráiente rechazad'O. 

La noche ha t ranscurr ido con activa in
tensidad de la arti l lería en ambas líneas ©n 
toda la región Norte de V-ardun. 

Ningún cambio importante qu© señalai' en 
todo eli resto del frente. 

» .« * 
P A K t S 27 

, Referente á l a ' proposición de reunir la 
Cámara en oom.ité secreto, M. Briand ha de- i 
clarado á tos delpgaidos de ¡los gruipos de la ! 
Cámara que el Gobierno acepta en principio 
lei Comité secreto, pero que est ima conve-
a iente dejar al Gobierno la a.pireciación de la 
oportunidad dé las sesiones secretas y los 
j u n t o s que allí sér-áin debatidos. 

• « » 
P A I U 8 27 

Se ha llegado á una inteligencia, relat iva 
á ila sesión seci-eta, en t re el Gobierno .y los 
deltegados dte los grupos de la Oámar». que 
adimiten las proposiciones de M. Briand. 

• » e 
P A R Í S 27 

Fué el Pad re Loisel, Vicario en Nues t ra 
Señora de Versalles, quien dio la absolución 
al general Gallieni. 

Lo® funerales serán de cuenta del Es tado . 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

ÑAUEN 27 (11 n.) 
Comunica el Gran Cuar te l General ale

mán , con referencia al tea t ro occidental de 
operaciones, que u n a de nuestra® patrullas 
penetró, al Nor te del canal de La Bassée, 
cerca de Saint Ubert , en la posición enemi
ga , haciendo .ajgunos prisioneros y volvién
dose á sus acantonamientos sin haber sufri
do bajas. ' • 

E n las Argonas hubo considerables luchas 
- de minas , mediante lo cual destruímosi en 

considerable extensión las t r incheras enemi
gas. Además de ai|gunos prisioneros, .loa 
íraneeses tuvieron numerosas bajas en t re 
Bfíiiertos y heridos. 

Desde media noche, los franceses, en la 
er;lla izquierda del Mosa, atacaron violenta
mente Cumieres, habiendo logrado poner pl© 
Siiiomentáneámente en el extremo' Sur del 
pueblo. Al .edharlos de allí, cogimos 25 pri
sioneros. 

En la oi-üla derecha del Mesa logramos 
j)fnefcraj' has ta las altiira.s s i tuadas en la-
©ifcreinidad Sudoeste del\ bosque de Thiau-
iniont. Los franceses in tentaron atacar dicho 
pur . to ; pero su intención se maló,gró en u a 
principio, debido á nues t ro fu'ego de ar t i 
llería. Igua.lmente se nialograron dos ataques 
enemigos diriígidos contra nues t ras posicio-
aes recientemente conquistadas, al Sur del 
fuej'te de Douaumont. 

A raíz de las luchas, que tuvieron lugar al 
Suroeste y al Sur de dicho fuerte , hicimos 
prisioneríjs, desde el 22 de Mayo, á 48 ofi
ciales y 1.943 soldados. 

• « ® • 

P A R Í S (Torre Eiffel) 27. 
vParte de las once de la moche: 
Al Sur del Somme, el fuego concentrado 

3e las baterías francesas destruyó varios 
abrigos alemanes, causando pequeños daños 
(Bli SUS tr incheras . 

Eñ la Champagne, amibas artil lerías íu-
tíharon activamentej en los sectores de Ville-
sir-Tourbe, Tahure y Navarin. Hacia las 
seis de la tarde , los alemanes atacaron las 
posiciones francesas situadas al Oeste de la 
car re tera de Navarin, logrando poner pao 
en algunos pequeños elementos de sñ Hnea 
avanzada; los contraataques franceses logra
ron echarles completamente de alU. 

En la orilla izquierda del Mosa ha habido 
luctia d e artillería, así como en .el bosque 
de Avocourt y en el sector de la cofa 304. 

Al Suroeste de Moi-t-Homme, los franceses 
ee apoderaron de algunos elementos de t r in
chera, haciendo unos- 50 prisioneros.' El nú
mero de prisioneros capturados durante el 
a taque d,e los franceses contra Cumieres as
ciende á un centenar. Nos apoderamos tam
bién de dos ametralladoras. 

En la orilla derecha sigue intenso el bom-
Ibardeo, en la región de .Haudromont-Douau-
mont . En los desfiladeros, situados al Nor
oeste de, la granja Thiaumont, losi france-
íses han avanzado considerableniente duran-
¡te el día. 

E n el Woevre ha habido bombardeo reoí-
rooo á lo largo de los sectores, al pie d« 

cotas del Mosa. 

POLDiHU 27 (11,30 n . ) 
P a r t e oíioiai br i tánico: 
Duran te las últimías veinticuatro horas, la 

actividad de la ludha se ha i-educido casi' ex
clusivamente á operaciones de minas y d'O 
ar t i l lena . El enemigo hiao estallar una gran 
Biina en Pricourtj ayer por la noche, sin 
fflausar daños á nues t ras t r incheras, é hizo 
explotar una contramina en el mismo sector. 

15n las inmediaciones de Loos continúan 
ios trabajos de zana, y ocurrieron algunas 
explosionéis duran te la noche. 

Duelo® de artillería en diversos puntos 
áel frente, especialmente en Tihiepval, Mou-
ohy, ai turas de Vimy, en t re Neuville, Saint 
Vaast y Souohez y en el sector de Steloy. 
En estas dos últimas zonas el bombardeo fué 
violento ayer nodhe. 

Enfrente de Serré dispersamos un gran 
teontingente de trabajadores, en el día d© 
boy, con un^ cañón de largo alcance. 

En Mametz atacamos y «altemos las tr in-
idheras • enem.Í!gaSi. Nuestro destacamento pe-
aét ró en ellas sin dificultad, y estuvo lu
chando ídvamente con granadas de mano 
durante unos veinticinco minutos antes de 
ret i rarse . 

En el ala Nor te del saliente de Ypres tu
vimos un encuentro con un destacamento 
enemigo, forzándole é ¡retirarse á sus tr in-
""s ras . 

Ayer 

LA TRIPULACIÓN . DEL YAPOR 
ESPAÑOL aAURRERA», A SALVO 

UN PAQUEBOTE E R A N C E S , P E R S E 
GUIDO 

-—o— 
SERVICIO TELEGR.ÁFICO 

LYON 27 (6 t.y 
'de dos torpederos franceses han 

recogiao y desembarcado en P o r t Vendrés á 
la t r ipulación, compuesta de 30 hombres y 
abandonada en dos lanchas, del vapor i ta
liano «Morav ia» , que se dirigía de Nueva 
í o r k á Genova con cargamento de harina^ 
y que fué hundido, sin previo aviso, el 25 
de Mayo, á ias cinco y media de la t a rde , 
por un suBñiarino alemán. 

BILBAO 27 
La Oompañía del vapor «Aurrera» ha re

cibido el siguiente telegiram.a de Córcega: 
<(Aurrera)) hundido por torpedero, llevan

do pabellón austriaco, que se cree alemán. 
La tr ipulación salvóse; encuéntrase puer

to Dalví. Tripulación componíanla capi tán, 
dos o.fioíales mayordomos y 27 marineros.)) 

El consignatario ha enviado recursos p a r a 
su a-epatriación. 

e « * • 

L O N D R E S 27 
La ((Gaceta noruega de la Mar ina mer

cante» anuncia que el vapor «Kong», que 
había sido capturado en el Caltegat por un 
buque bri tánico l¡ace algunas semanas, aca
ba de ser l ibertaüo. 

El Tribunal de presas inglés ha embar
gado el cargamento, que iba destinado á 
Lubeoh. 

» «! » 
M A S S E L L A 27 

El paquebote ¡(Mulaya», que ha llegado 
esta noche, fué perseguido en ©1 Medrt.6-
irráneo por un submarino que se dio á ver 
á unos 2.000 metros. 

El ((Mulaya» .aceleró su velociíJad y ma
niobró p a r a no presentar el costado del bu
que, oonsiguiíendo escapar t r a s una persecu
ción de diez minutois. • 

SERVICIO B A D I O T E L E G R A F I C O 

. , COLTANO 27 (10,30 n.) 
P a r t e oficiaO! i ta l iano: 
En el día do ayer, la art i l lería enemiga 

bombaTdeó violentamente las pasicion©s al 
Norte idel valle Sugana. 

En • la tarde del 2S, nues t ras t rapas se re
t i raron con orden de una posición avanzada. 

E n 1.% niadíruigada de ayer, varias colum-uas 
enemigas atacaron nuostras líneas .situadas 
al Es te deül valle Calaanento y Valario'. Nues
tros bravos alpinos infligieron al enemigo 
graiüdísimas bajas, cogiendo centenares de 
prisiorieros y des. ametral ladoras. 
• También en la* nocibe del 2S el ^enemigo 
atacó nues t ras trincheraB, logi'ando poner pie 
momentáneamente en un punto de la zona 
del monte Ñero ; pero fueron echados allí poco 
rato, ' dejandio en nuesitras manos 40 prisio
neros . 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ROMA^ 27 
• En el frente italiano no- se señala ningún 

ca-mbio, saivo hacia A.si.agO', donde la presión 
enemiga ha aumentado. 
, La ten.a,z resistencia de las t rapas italianas 
ten Coni Zugna t iene una gran importancia, 
pues Coni Zugna, como el Pasabioí, domina 
Tías de s r c s o impoitanc! imas. 

«EA7Z>» IW AVIACIÓN 

A CARTAGENA 
,EL INFANTE DON A.LFONSO VA 

EN TRES HORAS Y MEDIA 

UN PROYECTO GRANDIOSO D E LOS 
S A N T A S D E R I N O S • 

—o— 
En t r e las cuatro y diez y las cuatro y 

veinte de la madrugada de ayer se verificó 
la salida anunciada de aeroplanos mihtares 
del Aeródi'omo d.e Garabanchel. 

Los aparatos salieron por el siguiente or
den ; ' ^ 

Pr imero, el pilotado por el teniente Sou-
za : segundo, el pilotado píjr el capitán Zu
b ia ; tercero, el pilotado por el teniente Oli-
vió, y cuarto, el pilotado por Su Alteza el 
Infante Don Alfonso, jefe de la escuadrilla. 

Al acto de salida asistieron la Princesa 
Doña Beat r iz ; los pilotos militaresi de avia
ción, Sres. Her re ra , Moreno Abolla y Alon
so ; el do aerostación, Sr. Ugar te , y el se-
cretairio diell .R. A. C de España,. 

Los aparatos ss perdiero-n de vista rápi
damente. 

El cielo, que estaba medianamente despe
jado, una hora después de la salida se anu
barró, soplando un fortísimo viento. 

Las noticias recibidas en el Aeródromo 
•militar acusan lo s iguiente: 

Aparato pilotado por .el Sr. Zubia, toma 
t ierra en Albacet-e y se produce ro tu ra de 
un plano de ala. 

Aparato pilotado por el Sr. Souza, toma 
tieri'a en Pedro Muñoz (entre Alcázar y Al
bacete) por ro tura de un tubo de la cir
culación dé .aceite. 

El aparato del Sr. Olivió tuvo que regre
sar á Cuatro Vientos, después de tomar tie
r r a en el Aeródríjmo de Getafe, por no fun
cionar -.el motor con regularidad. 

El recibimiento hecho á los aviadores en 
todas partes ha sido entus ias ta . 

Posteriorm.énte se recibieron noticias sobre 
el viaje del Infante Don Alfonso. 

Es te peritísimo piloto ha •hecho el vuelo 
Cuat ro Vientos-Cartagena, sin escala, so
bre su aparato ((Flecha», número 6, con mo
tor (íMeroedes» 120 H . P . , en t res horas y 
t re in ta y cinco minutos. 

Al aterrizar Su Alteza en él Aeródromo 
de Los Alcázares, de Cartagena, fué ova
cionado. 

Momentos antes de ponerse en marcha 
los aparatos en Madrid, el Infante Don Al
fonso, como jefe de escuadrilla, habló á los 
pilotos dedos res tantes aparatos, dioiéndoles : 
((Si el viento es favorable, como parece, y 
llegáis á Albacete antes de dos horas y me
dia, seguid has ta Cartagena sin tomar 
t ierra.» 

Como queda dicho, la suer te no ha fa
vorecido -á ninguno de los tres aviadores, y 
únicamente el Infante Don Alfonso logró 
realizar el viajo felizmente. 

Los aviadores ique pilotaban los aparatos 
Earman, de la anterior expedición, y de Tos 
cuales sólo ha regresado el del capitán se
ñor Moreno Abella, no han podido continuar 
BU viaje á Madrid, por habérseles averiado 
el motor á causa de las malas condiciones 
de la gasolina tomada en. ru ta . A esto hay 
que añadir la escasa fuerza do lois motores, 
-inferiores en todo á los que usan los aviado
res militares de todas las naciones. 

LOS DEPORTES 

E N E L T I R O 
DE PICHÓN 

— o 
E L P R E M I O P E R I P A T 

C A R R E R A S DE CABALLOS, 

Ayer t a r d e fué d isputado en el Tiro de 
pichón el premio Perimat, oonsist-eníe ©n 
una art íst ica copa, modelada á la cera. 

Dicho premio se tiraba, en 'una ((poule» 
á doce- pichones, en la cual han tomado par
t e Su Majestad el Rey, los duques dé Pas-
t r a n a y Taraneón ; marqrieses de la Scala, 
Villaviciosa de Asturias , Valderrey, Nájera, 
Fe r re ra , Tenorio, Argüeso y Berniejillo; los 
oond.es de San lEsteba-n de Cañengo y de 
los Villares, y los Sres. Amézaga ( C ) , Conde, 
G-aray, Uroola (Ignacio y Fél ix) , Camino 
(Ctemente), iSarzo, Jim^énez, Santos Suárez 
(Joaquín y José), Mart ínez-Mora, García, 
Burés, Gal, Turmo, Tejero Carrión, Gerona, 
Vidal, AngulO' Bruguera y Villalba. 

Dos ceros e sckaan , y al séptim.o piclTón 
solamente cinco t i radores es taban en ((poulo)). 

Eiaa lmente , ha t r iunfado el cam.peón se
villano D. Clemente Camino. 

€?.ri'sras de caballos. 
A las cuatro de la t a r d e de hoy se verifi

ca rá ; en el Hipódromo de la Castellana, la 
tercera sesió.n íiípica de la reunión de pr i 
mavera . 

F igu ran en el programa» dos carreras mi
l i tares lisas, la- denominada (¡Ducati), oon 
premios de 10.000 pesetas del Madrid Pala-
ce Ho te l ; la ((Saigon», oon premio d e 4.500 
pesetas al pr imero, y la ((jSspartano», con 
2.000 pesetas en t res premios. 

Cincuenta y ocho caballos se disputarán 
las cinco carreras . 

FESTIVAL BENÉFICO 

PB07INC1A8 

REUNIÓN OBRERA 
EN BARCELONA 

LA DIPUTACÍ 
PROVINCIAL 

CUARTA SESIÓN DEL ACTUAL 
PERIODO LA PEREGRINACIÓN TERCIA

RIA A BEGOÑA 

EL M I N I S T R O DE LA GUERRA, EN 
CÓRDOBA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BARCELONA 27 

Anoche celebraron una reunión las j u n 
t a s y delegados de la Fedeitei( ín rcgíTonal 
de trabajadores, con asistencia .de 60 dele
gados. 

Pr imeramente presidió el obrero Salvador 
Seguí, sustituyénidüle poco después su com-
paiiero de traba.Jo Ramón Üliverae, quien 
dio cuenta á Jos reunidos de una c a r t a re^ 
oibida de San Sebastián, en la que todas las 
entidades obreras de aquélla capi ta l se ad
hieren al acuerdo de fijar un día de agi ta
ción en faivor de los presos de Cenicero. 

Ta,mbién dio lectura el presidente de una 
ca r t a del compañero Carbó, «explicando el -5^ ¿^^^^^ ^^^_^^ j ^ , . g .̂̂ ^^ Adame, So 
fracaso que sufrió en el Congreso de la ! i;,^^„ TI_„- . ._ 

A las once y media de la mañana oelebr' 
ayer la Diputación Provincial la sesión cuai^ 
t a del actual período, aprobando, ea primer 
término, diversos asuntos de t rámite ordi
nario. 

Se dio cuenta de una comunicación de) 
A.yuntamiento de Madrid, en la quo se ¡nvl 
ta á la Diputación á asistir al solemne acti 
inaugural ,de una lápida que pci-piítúe la me. 
molla del inmoital l i terato Podro Antonio 
de Alarcón, en la casa que ésto iiabitó er 
la calle do Atocha, y se r»;:uerda que en el 
mismo i'epresente á, la Corporación una Co-
m.isión lie diputados provinciales, compuesta 
de los Sres. Fernández Fuentes , Martínez 
Cárdena, Mazzant ini , López Oilías y López 
Ro^ ' íguez . 

Sobre la solicitud de UH ex acogido del 
Hospicio, que pretendo ingresar en el esca
lafón de empleados administrativos, en vir
tud de un supuesto derecho, se entatúa un 

:PJ'!> 
SERVICIO TELEGRAHC© 

PETROGRADO 27 
Oficial: 
En la región del lago Vich-Nevsfcoie, y al 

Nor te de Tciisriii, detuvimos intentos de 
uittos grupas enemigos poír acercarse á nues
t ras t r incheras . 

E n éí reato del frente, la situación es es
tacionaria . 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

OA\RNARVON 28 (0,30 m..)' ^ 
P a r t e oficial ruso : ' 
E n la región del lago de Withnei'sfcoi, & 

90 millas a l Sureete de Kolki, en Bolhynia, 
el fuego de -nuestra artilliería- rechaiaó algn-
iiOiS destacamentos enemigos que intentaban 
aiproximiar&e á nues t ras t r incheras . 

., SERVICIO TELEGRÁFICO 

PAKIS 27 _ 
Se dice ique eU ejército servio, reconstituí-

do y reorganizado em la isla de Corfú, será 
t ranspor tado á Salónica,, donde ooanbatirá a l 
lado de las t rapas fcancoingle-sas. 

« » » 
SALiONJOA 25 (Recibido OCHI re t raso. ) 

E n todo el frente se ha observado violen
tísimo ca,ñonoó. 

Las tropas búlgaras se han instalado ea 
terr i torio griego. 

• Los comiandaintes .griegos de los puntos in-
vadjidós riedlibieron orden db evacuar las pla
zas en dbs horas. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

L O N D R E S 27 
Oficial: 
Una columna britáñiioa, después de viotem-

to combate, dispersó el día 22, cerca de Ee-
ringhiía, á los par t idar ios de El Diñar , Btil-
t án de Darfur , los ctüáles perdiierom más de 
u n millar de hotmbres. 

Los ingleses sólo tuvieroin cinco muertos 
y 23 heridos. 

Un oficial aviador lanaó bombas, obligan
do á hu i r á dos fuertes contingetutes re
beldes. 

El 23,, la columna ocupó El Fasher . , 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

POLDHU,27 (11,50 n . ) 
Con fecha 25 -del̂  corriente telegrafía el ge-

nei-aií Sniuts que sus vanguardias han ocu
pado sin resistencia lais siguientes posiciones : 
Remufager, sobre el río Pan-gani, á 26 millas 
a i Sur de la estación del feíTOoarxil de Kalie, 
sobre la línea fprroviariao de ITsamrba,ra; Nem-
beni, sobre la misma, Kiiaa, feri-oviaria-, á 
20 mi l l a s al Sur de K a h e ; N-gulu, en t re Ja 
par te Norte y central de la montaña que se 
halla á otího millas al Sures te de Lenibeni. 

En Kondoa-Irangi, donde el enemigo su
frió una B©V'er.a -derrota ©n las .Tuohas que tn-
viecron lugar los días 9 y 19 de Mayo-, hav 
signos de íienovada hostilidad. 

Las t ropas alentana-s en Ruanda se hallan 
en re t i rada, an te lia columina belga que se lia 
apoderado de Ki.gallá-Nianza. , 

* • * « 

POLDiHU 27 (11,30 n.) 
Una bomba hizo explosión a.yer, aocñden-fcal-

m-ante, en el campo die Boarden, m.atand-o á 
cuatro soldados é hiriendo á 30. 

DE.. SANTANDER A AMERICA 
.' Les, saritantíieríRos tierasn un proyecto 

gigantesoo. 
La Prensa de Santander -dedica lugar pre

ferente é recoger y aplaudir la idea del se
ñor Acedo,- referente al in tento de a t ravesar 
el Atlántico por los aires en -monumental 
aeroplano, que pi lo tar ía ol Sr . Pombo, al 
que brinda, su idea-, documentada técnica
mente , el Sr . Acedo. 

Si ese vuelo- gigantesco se efectuara, el 
honor isería p a r a toda España . 

El apara-to ideado debe ser construido por 
suisoi'ipción pública- -en toda la nación, en-
oargán-do-se de la -organisaoión un - Comité 
presidido por S. W. el Rey. 

Un aviador de Santander tendr ía puesto 
de hon-OT en- la nueva «Santa María» de 
los aires, é ig,ualmente o t ro de Cádiz, p-o-
blación dest inada pa ra pun to de part i t la de 
la expedición. 

«La Atalaya» dice: 
((Es indudable que la t ravesía del At lán

tico ha de hacerse. Al presente están resuel
tos casi iodos los problemas de la aviación. 
La guen^a le ha diado un desarrollo extra
ordinar io . Hoy se vuela en condiciones que 
parecían una locura hace veint icuat ro me
ses. Los ho'mbres, endurecidos por la guer ra 
y adiestrados en la gimnasia del peligro, 
buscarán, al hacerse la paz, los más arries
gados y difíciles, campos de acci.?n. ¿ P o r 
qué vam.os á dejar que sea un belga, que 
sea uin francés, que sea. un alemán el que 
realice esa baaaña, escribiendo un nombre 
estrianjero jun.to al mombre castellaino de los 
oompañeros .de ^Colóii.?» 

Nos parece magnífica la idea, y hacemos 
votos por que se convierta en real idad. 

BETÚN SERVÜS 
Las cajas de 25 c ts . , en la Coop.» de La 

>er!a, á 11 1/2 cts. ; 

Un documento interesantísimo 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFÍCO 

ÑAUEN 27 (10 m,.) -
El periódico de iTos rusos bSa-noos, (¡Haman», 

publica la orden rusa número 13.48r2, "del ge
neral Rennenkaimpf, de feéh-a 26 de Julio 
de 1914, que declara, por orden del aar, el 
estado de guerra en la fortaleza -de Kovno. 

Es te documento demuest ra la. e-xa-ctitud d-e 
la afirmación del canciller alemán de que el 
Gobierno ruso acordó el 25 -de JullSo de 1914 
el comienzo de la movilización secreta. 

EL -MC3NTEVIDEO* 
SERVICIO TELEGSAPir ," 

VERACRUZ, 27 
Procedente de Puer to Méjico, llegó el 

m.iércoles Á este puer to el vapor de la Com
pañía Trassitlántioa ((Montevideo»^ 

Los estragos de la guerra 
Una'oo.ftÜ3-rsn«!a de la oon-áasa de Bryas. 
En favor de la obra benéfica -que realiza la 

A-sooiaedón de dantas francesas Le Bon Gite, 
dio anteayer una conferencia, en el palacio 
del duque de Aílba, la condesa -de Bryas. 

El salón de baile, donde se verificó el acto, 
se veía concurridísimo. 

I/a m-ajyoría de! público estaba formada por 
señoras -de la s-ocie-dad -db Madrid. T.a-m:biéu 
•asistieron muchos representantes, del Cuerpo 
diplc<miático. 

La condesa dó Bryas pronunció su oonfe-
T-encia en francés. 

Evocó Tos horrores de la guerra , que han 
lle^'adó fila desolación y lia miseria á infinitas 
familias pobres, las cuales vieron sus hoga
res arruin-adoB y perdidos s-u a juares . Des
pués explicó eí noble fin perseguido ,por la 
Asociación íje Bon Gite, que aspira á pro
porcionar hogar y los modestos enseres ne
cesarios á aquellas ifamilias víctimas inocen
tes -de la guerra. 

Toda 8la c-o-nf-eremcia ha estado inspirada en 
la (miá.s -exiouisita de-lio.?deza,, para no herir 
susceptibilidad ni sentimiento, alguno. 

La, condesa de Bryas se auxilió con el apa
ra to -de provecciones-, y esta pa r t e gráfi-oa fué 
taimbién inte-res-antis-ima. 

. La óon.currencia. •ap'Sa.u-dió calurosamente á 
la distinguida- propagandista. 

Al ténni-nar ol acto se hizo una cuestación 
en favor de la obra de Le Bon Gite, recau
dándose unas 6.21OO pesetas. 

DÁMASO J ^ LOSADA 
EN EL -ESPAÑOL 

En beneficio del precoz a r t i s ta Damasito 
R . Losada, y con objeto de a rb i t r a r fondos 
p a r a la adquisición de un Stra-divarius oon 
que (ibsequiarle, celebróse ayer un festival 
©n el t ea t ro Español. 

Dámaso R. Losada nació en Madrid el 
30 de Septiembre de 1903. 

E n 1908, á los cinco años, comenzó en el 
Conservatorio de la oorí« sus estudios musi
cales. A los seis meses do estudios hizo t a n 
br i l lante examen que le equivalió á t res 
años de sol-feo y cuatro de violín,- oon todas 
las calificaciones de sobresaliente-;, admirado 
el Tr ibunal esaminador . Je concedió, á pro
puesta de todos los profesores, un premio 
ext raord inar io . En el año 1909 (a los seis 
añ-ois de edad) obtuvo, ©n reñidas oposicio
nes, el número uno para ingreso en las cla
ses superiores de violín, y en el año 1913, 
á los cuatro aííos de estudios (nueve años 
de edad) , terminó su br i l lante carrera , obte
niendo, por unanimidad , todas las califica
ciones de sobresaliente, gran diploma .de p r i 
mera clase, premio extraordinar io , el premio 
del inmortal Sarasa te y una corona de laurel 
de sus admiradores. 

Cuando aun no luabía t e rminado sue es
tudios, empezó á ser requerido- pa ra -diver
sas fiestas, dando eoncie-rtos en el Ateneo, 
.salón del ((Hieraldo», Centr-os Hijos de Ma
drid, Defensa Social y, Círculo de BellaiS Ar
tes, Recreo de la Castellana y en la Asaiiir 
ble-a de la Almude-na >ant6 S. A. l i . el In
fante Don Fe rnando . 

H a dado conciertos en Zaragoza, Barce
lona, Valencia, La CoruSa, El Eerrol y Por
tuga l . 

Lo m-ás interesante del pro-grama, excep
t u a d a la intervención del beneficiado, que 
in terpre tó varios números de concierto, fué 
la representación del e-ntrem-és de los seño
res Alv-aréz Quintero (¡El últimoi capítulo». 
El sol de unos amores que declina .para hun
dirse en las frialdades dél tedio. La 3am.a 
llora, y el galán siente su pasión reavi
vada por el fuego de la piedad, que t a n t o 
se acerca al amor, según el va te de las do-
loras. ¡ Precioso diálogo, á fe, en el cual se 
alian la gracia y lá t e rnura hábi lmente pon
deradas y vestidas -de una forima pulcra y 
ele-gante! 

Ya hemos Dam-ado' la atención varias veces 
sobre la oostúmibre abusiva de incluir 1:..-
meros de ((varietés» en los fiestiva-les bené
ficos... 

: A CC!0Ñ"MAURISTA 
Un Dentro d@ estudias. 

Bajo la presidencia del catedrático de la 
Universidad Central D. Pío Ballesteros, aca
ba de consti tuir la Juventud Maurista u n 
Centro de estudios eoonómico-administra-
tivos. 

H a sido designado secretario del mismo 
el Sr . D . Bla.® Vives, y presidentes de las 
secciones Económica, de Hacienda y Admi
nis t rat iva, respectivamente, los Sres. Ba-
rr icar t . Calvo Sotelo y Ciudad. 

El nuevo Centro de estudios se propone 
dar frecuentes conferencias, acudir á las in
formaciones públicas! que se abran en las Cá
maras con motivo de la presentación de pro
yectos de ley de carácter económico adminis
t ra t ivo, y en general, fomentar y difundir 
es ta clase de estudios. 

U.nia ofmferénsm. 
E n el Centro Mauris ta de Chamart ín de la 

Rosa, y sobre el tema «El maurismo y los 
problemas económicos», dio anoche una con-
ferenei.a el Sr . Ballesteros. 

El orador lamentóse sinceramente del des
vío con que se miran los problemas econó
micos-, y t ra tó de las miás importantes cues
tiones de economía política, estudiando el 
salario y la ley de la oferta y la demanda, 
demostrando cómo las huelgas fracasarán 
siempre que no se hagan sólidamente, con
virtiéndose, en cambio, en plataforma po
lítica. 

El Sr . Ballesteros fué aplaudidísimo. 
. > ^ 

TÓEOS EN CÓRDOBA 
SERVICIO TELEGRAnCO 

CÓRDOBA 27 
Con ocho toros de Pérez de la Concha se 

ha celebrado la tercera corrida -de feria. 
A Manolete,, herido ayer, lo sustituyó el 

diestro Mart ín Váaquez. 
El ganado estaba bien criado, y fué bra

vo en ¡general. 
Joselito se hizo aplaudir en unas veróni

cas apretadas y artísticas. A su segundo toro 
le puso cuatro superiorísimos pares . De sus 
faenas, la primera resultó movidilla y fea; 
pero la segunda fué insuperable, deistacan-
do en ella los pases naturales . Con el esto
que cobré media buenísima estocada. Joselito 
(íió la vuelta al ruedo y cortó la oreja y el 
rabo del toro., 

Mar t ín Vázquez quedó muy bien en su 
primero, en el que empleó un trasteo tj&reado 
con oles, terminando con dos- medias esto
cadas y una entera. En el otro toro, después 
d,e una faena corta, largó una estocada ten
denciosa. 

Belmonte t ras teó desde cerca, dando al
gunos buenos pases de pecho, forzados. Al 
pinchar dio una estocada delantera. 

Lari ta banderilleó al primero de sus to
ros, y al comenzar su faena de muleta fué 
cogido aparatosamente, saliendo ileso. Dio 
una estocada superior, que le valió la oreja, 
pasando después á la enfermería. 

Unión General de Traba jadwes celebra-do 
en Madrid, y acerca del acuerdo que exis
t e en t re socialistas y anarquis tas . 

También se tr-ató de lia vida, lánguida que 
a r r a s t r a el periódido ((SoUidaridad Obrera», ^ ^^ ^^ ^ 
que probablemenite (jesurá en su publicacaó-n s mj^g^^arios 
el 1 del próximo Jun io . 

El lunes celebrarán o t r a reunión las J u n 
tas y delegados d e las Sociedades obreras, 
para ' t r a t a r de dar vida á aquella publica
ción. 

- ^ Anoche celebrupon un mit in los obreros 
díei la Sociedad fabril La Coinstancia-, oomcu-
rr iendo unos 1.500, la mi tad mujeres. 

Acordaron aplaaar la huelga .proyectada 
has ta conoceír la oon-testación que han de dar 
los patronos. 

- ^ ISn el Gran Hotel se hospeda el direc
tor dle Enseñanza de la Repúb-licaí francesa, 
motisieur Francesco Poiincia-ré. Es t a mañana 
ha recibido la visitia de muchas personali
dades de la colonia, francesa, de esta capi ta l 
y de los presidentes de Sociedades l i terar ias . 

A las doce visitó l a Diputación provincial , 
habiendo visitadoi ibo-.diais las- -depen-den-oias. 

El i lustre huésped .es- hermano del presi
dente de la vecinal República, M. Raimun
do Poincaré. 

- ^ Arrecia la oampañai contra la- declara
ción formulada por el Sr . Cambó en su dis
curso del pasado domingo. 

Lo® ja imistas ee han reunido y, como los 

¡ n a y Llasera. 
i Eiii votación nominal queda dos-estimada !a 
J pretensión -del referido ex acogido del Hos-
i p!Ício. 
i 6-e entra en- ruegos y preguntas . 

El Sr . -Soria -se cree aludido por algunos 00-
¡ anentarios que iSdbre l.á- líltima sesión ha lia-
I cho un periódico diario de la nocjlie, -respecte 
i de ]!a palabra ((meintira», que dirigió á un di-
I putado conservador, y protesta de las apre

ciaciones que en el artículo del periódico en 
cuestión se hacían. 

Taimbién el presidente, -después de aar 
cuenta de la dimisión del auxiliar de la i^i)< 
p-ositaría, acusado en la sesión anterior de ¡K 
asistir á la oficina, dice que considera se ,ha¡ 
extremado las acuisa-cio-nes de algunos peri.) 
dicos á la Diputación, y que ésta administr) 
en conciencia, y que, t an to ios diputados pro-
vánci-ates como los funcionarios de la Dipu 
ta'ción, cumplen sus deberes con el debidi 
celo. 

Dice que 1<3S establecimientos de beneficen. 
ciá están admirablemente atendidos y soi 
modelo de administración y cuidados par í 
ol -desvalido. 

El Sr. De Carlos no lo cree así, toda ve: 
que el Hospicio y el Asilo de Nuestra Señor» 
de las Mercedes t ienen cerradas sus puerta» 
p a r a el desgraciado desde hace más de doi 
.años. 

El presidente dice que la cons'gnación des-, 
t i nada en presupuesto p a r a ambos establecb 

conservadorlas dat is tas , ham, acordado pro- mientas no permi te mayor número de acog; 
t es ta r contra las apreciaciotoes hechais por 
Cambó, referentes á que los\ individuos de 
los respectivos par t idos se creían mejor re
presentados por la Lliiga regionalista que 
por sus jefes. 

Los delegados ide gran número de Socieda
des liberales monárquicas han celebrado una 
reunió-n, t r a t ando del discurso pronunciado 
eñ el mi t in y banquete, regionalista, acor
dando en principio hacer un l lamamiento á 
todos loa pa r t idos españoles de Barcelona, 
presoindiéndo de -color p-olítico, -para real izar 
um acto de -solidaridad lein defensa de la uni 
dad nacionial. z 

« « « 
BILBAO 27 

Es tán ultimados los preparat ivos paria re
cibir á la peregrinación íe.T-oiaria. 

Hay contrata-dos nuniiero'Ftos t renes pa ra 
conducir los cxpodici-oiiiarios á Begoña, don 
-de -se cree que ,se r eun i rán m.ás de 14.000 
jj-er-egrinos. ; 

« * * 
CÓRDOBA 27 

El ministro -do la Guerra lia revistado 
esta mañana el segundo, estableciitilsnto de 
Remonta de Caballería, el Depósito de se
mentales y la Yeguada mil i tar . 

* * * 
P O N T E V E D R A 27 

S e h a celebrado eü Vigo una imponente 
manifestación de marineros, en la que^afm 
tomado p a r t e los de los puertos próximos, 
que llegaron en numerosos vaporee pesque
ros. 

En el muelle se formó una manifestació.n, 
que -marchó á la 'Comandancia de IVÍarina"~, 
áonde fué -entregada una exposición pidien
do se autorice la pesca nocturna como en el 
resto -del litoral español, pues sólo aquí se 
ee ha prohibido, y que se persiga el empleo 
de explosivos. 

P a r a entrevistarse oon el ministro ha mar
chado á Madrid el comandante de Marina , 
que hablará oon el general Miranda acerca 
del conflicto. 

dos que los que actualmente t ienen. 
Dice también el presidente que la cifrr 

de un millón y pico de pesetas, á que liaos 
referencia el periódico á que -aludía el se? 
ñor Soria, no está dedicada solamente a! 
personal adminis t ra t ivo, como parece_ dedu
cirse, sino ta-mbién á las clases^ pasivas y 
personal téanioo de la Corporación. 

Llegada la hora reglamentar ia , se levanta 
la sesión. 

. : « . • — — — 

Lerroux, intervencionista 
Una oonfsrenoia en e! Círculo f^isroanti!. 

El jefe de los radicales dio anoche una 
conf-eretnoia, en -el Círculo de la Unión Mer
canti l , sobre el tema ¡(Obligaciones de la 
clase media en las presentes circunstancias». 

En su peroración se redujo á decir que 
en España no hay un solo organismo, que 
no esté viciado, y que todo marcha muy m-al. 

Einalmente , dio—\ cómo no I— ŝu p u n t a d a 
intervencionista, siendo interrumpido por 
el auditorio, especialmente al afirmar que fr?a 
neu t ra l idad está a r ra igada en la mayoría 
de los españoles por ((OOlB-ARDIA». 

Y dijo desp.ués: ¡(El estado actual de Es
paña debe ser acicate p a r a el intervencio
nismo.» Una voz interrumpió en este pun to , 
diciendo: ¡(¡Al asunto, al asunto! ¡ Hable de 
economía !» So pro-movió un fuerte ©s-cánd-a^ 
To, que duró largo r a to . 

Esto fué lo más saliente de la conferen
cia econ-ómioo-interve-ncionista del Sr: Le
r roux, y que, en real idad, fué una película 
cjon vistas más allá de los Pir ineos. 

Conferencia del general Burgueíe 

PaTta de espacio y de tiempo nos impiden 
dedicar á la conferencia que ha dado anoche, 
en el Ateneo, el Excmo. Sr . D. Ricardo Bur 
guete , igo-bernador mi l i ta r d© Zamora, la 
atención que e ü ' r e a l i d a d s© merece. 

Habló de la organización mi l i ta r que po
dr ía estafilecerse -en Esn-aña, lo-gra-ndo tener , 
merced á ella, u¡n ejército activo- de un mi
llón de hombres y otro ter r i tor ia l del mis
mo número de so-ldados, sin que por ello se 
necesitase gasitar raás que lo presupuesto 
ac tua lmente ; demostró lo conveniente que 
pa ra su -cultura sería que lo-g excedentes da 
cupo pasasen por el cuartel , que sería es
cuela y sanatorio p a r a muchos <ie ellos, y en 
todo el curso de su conferencia a.puntó ori
ginales ideas, que no -caben en estas líneas 
y que demuestran son corolario de profun
dos estudios y hondas meditaciones. 

Terminó, con elocuentes párrafos, estu
diando aspectos economices dé la guer ra y 
probando que 110 son los Estados deudores 
los que puedan temerla, sino los acreedores, 
y cuando, t ras do ingeniosas frases, hizo 
adivinar á _Su auditorio cosas que so pue
den pensar y no se pueden decir, y el pu^ 
blioo, curioso, tendía, ávido, los cides, dejó 
á su audi tor io con la miel en Ic'S labios... 
porque el gobernador mili tar de Zamora le 
p.odría escuchar... Una salva de aplausos pre
mió al conferenciante su labor. 

Nues t ra enhorabuena. Así, laborando ca
da cual eh la medida de sus fuerzas .(y so
bradamente t iene probado el laureado ge
neral que las suyas son grandes y que así 
maneja la pluma como la espada), es como 
'lentamen+o se V ' » Pa+jía. 

NATAZIGIO 
Felizmente ha dado á luz una isermosí 

miña la dist inguida señora de D. Félix 60a 
zález Aibarrui-z. 

SUFliAQlOS 
El próximo día 31 se cumple el priniei 

aniversario de la mue-rte de aquel iiustr< 
procer que se llamó en vida el gen-eral dox 
Rodrigo Vélez de (Jueyara y Bar ragán , con» 
de de Guevara, y que era t an estimudo da 
la sociedad de Madr id . 

Todas las Mi.eías que se celicbren mañana, 
29, en la parroquia de San Lorenzo ; el dís 
31 en las parroquias de Covadong-a y Nue* 
t í a ScñoTia de las il.ngustias, C>ratcrio del 
Olivar (calle de Oañiizai'Bs), y Padres Ciar-
melitias (calle de Evaristo San Miguel) ; e ! 
día 1 de Jun io en los Padres Carmel i-tas v 
-en el Oratorio del Olivar, y el H.ía 2 en k 
parroquia dé San, Sebast ián, así como la.? 
que se celebren- el día 31 en las iglesias da 
la villa de Lebri ja (Sevilla), serán aplica, 
das ])or el .eterno dcscaü.so de-l ai nía .d(.> didif 
señor. 

A la viuda é hijos, lo mismo que á tod^ 
su dist inguida familia, renovamos el te-síir 
moni o de n-u estro pesar. 

<$• Todas las Misas que se celeb.'-en- nia-
ñan-a, 29, en las iglesias- do Nuestra, Seño-' 
ra del Car.ncn y San Manuel y San. Beniv 
to, de esta corte, sierán a.plica.das por el éter-
no descanso del alma -d'o la señora; -doña Ja> 
coba Venera, de I tu r ra lde , viuda de Díaz-
Quijano. 

Po-r la misma intención sie aplicarán Mi
sas en dicho día en. vari-as igle.sia-s de Cace-' 
res }' su provincia y en la de Corrales da 
Buehna (S-antain.der). 

VABIAS 
- ^ Cumplida la -misió-n que trajeron i 

Madrid , han marchado á Par í s la condesa 
de Bryas y la m:arquesa. de Ganay. 

- ^ Se ha t ras ladado de Ube.da á Mála,ga 
la marquesa de la Rambla. 

i I A 7 .̂^̂  Insustituible para 
^^M^£:%M^ una buena diges

tión. Representación: BOLSA, 10. Tel. 4.63̂  

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

COMEDIA.—^A las cinco (precios ordina
rios), La modelo.—A las diez y cuarto (fuií. 
ción popular) , La modelo. 

PRINCESA.—A ¡las nueve y t res cuartos, 
Pe t i t café. 

LARA.—A las cinco y media (completa), 
La ciudad alegre y confiada (un prólogo y 
t res cuadros).—^A las nueve y t res cuartea 
(completa). La ciudad alegre y confiada. 

- I N F A N T A ISABEL.—A las cuatro y me-
dia. El octavo, no mentir .—A las seis y me
dia:. La Chooohi.terita.—A las diez y media, 
Traidor, inconfeso y márt i r . 

APOLO.—A las (5uatro (doble, última re
presentación definitivamente), iMaruxa (do3 
actos).—A laa sois y cu-arto (tioble), Serafín 
el P jn ture ro , 6 Contra el querer no hay ra
zones.—A las nueve y t res cuartos (senci
lla). El Club do las solteras.—A las once 
(doible), Serafín el Rinturero, ó Cfmtra el 
querer no liay razones (dos -actos). 

ZARZUELA.—A las cuatro (senoilla), 
Maldición gitana.—A la.s cinco y cuarto 
(sencilla.), La gui ta r ra del .amor.—A ias seis 
y media (doble). La gu i ta r ra de! amor, .Mal 
dición gi tana y debut do Mary Bruni,—-A 
las diez y cuarto (doble). Maldición gitana, 
La gu i ta r ra del amor y Mary Bruni 011 SU3 
'Canci-onesi. 

CÓMICO. —A las cuatro y tros cu-arios 
(sencilla). La pobrecita Dolores.—A las sois 
(especial). La señorita del ciuem.atógrafo 
(tres actos).—A las diez y me.dia (,doble), 
La señorita del cinematógrafo (tres actos). 

EXPOSICIÓN DE M.INTATUR-iS.--,Paseo 
do Recoletos, 20.—^De .diez á una y de .juatro 
á. ocho. 

C I N E IDEAL (Atoolia, frente á Carre
tas) .—Programa selecto: ((El misterio de la 
puer ta cerrada».—^((Aventuras del detecti
ve Dick» (quinto y sexto episodios). oGeor-
got busca colocación» (gran risa), y ((El pro. 
tegido del Diablo» (estreno).—Intermedios 
por el aplaudido sexteto compuesto de pro
fesores de la Orquesta Sinfónica de Jíadrid. 
—Mañana., úütimo día de las (iAvp.nt'-^~»« del 
d etñí>'»'?Tfo Díok». 
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LAS SESIONES DE CORTES 

JUNOY SE DECLARA MONÁRQUICO 

S e e s p e r a b a n « c o s a s » e n l a d i s e n s i ó n 
d e l a c t a d e Beil iuiOinta, p e a o n a d a q u e 
m e r e z c a e s p e i C i a l .mein .e ióu l i u b o d e o c u 
r r i r , isalv'O u n e x a ^ b r u p t o pvoco p a r l a 
m e n t a r i o d e l S r . C o r u j e d o ' , q u e s e q u e 
d a s i n a c t a . E l d i p a t a d o r e f o r m i s t a e s 
u n e s p í r i t u i n g e n u o ^ q u e n o s a b e r e p r i 
m i r e l r a b i o s i l l o d i s g u s í o d e v e r s e f u e 
r a d e l P a r l a m e n t o . i S e a m o s , p u e s , b e -
névo i lo i s y ino d i g a m o s m á s s o b r e e l p e -
q u e ñ o i n e i d e n t o . 

I m p u g n ó e l i n f o r m e d e l S n p r u . ' « i o e l 
S r . P e d r e g a l , exi u n í l i s c u r s o ' l a t o y 
g r i s j c a n t c i s t ó e l S r . S i l i ó c o n o l r o , i n -
t e n c i o n a d í s i i m - o y . s u s t a n c i o s o ; r e c t i f i 
c a r o n d o s v e c e s u n o y o t r o : a g r i o y 
B e r v i o s » e l s e g u n d o d e 1 ) . M í d q u i a d c s , 
s e r e n o y c o n t u n d e i i t e e l m a u í í s t í v ; i n 
t e r v i n e , e l H r . l i u i z J i m é n e s ; .p-ara r e p e 
t i r q u p , s a l v o u n u t ü m c O ' c a s o di: u n a 
n i m i d a d , l a u i a y c - r í a d e b e v o t a r l o s d i c 
t á m e n e s d e l S u p n - T u o . . . y n a d a m á s 
a c a e c i ó , s i n o q u e f u é d e c l a r a d a l a n u 
l i d a d d e l a « e l o c c i ü n de B e l m o n t e p o r 
g n a n m a . y o r í a d e s u i r a g ' i o s . 

U n a ses . ióu b r e v e , n i m á s n i m e n o s 
p r o v e c h o : a a q u e o t r a s m á s l a r g a s . 

SFNAPn 
S E S I Ó N D E L DÍA 2 / D E M A T O D E 1916 

A l a s ciíiitrn líioaios c u a r t o dio l a t a r d e 
c e a p a la preiavloiicia ol S r . G a r c í a P r i e t o , 
y d e c l a r a a b i e r t a la ses ión . 

R u c e o s y i*fegu«í,?.s. 
^ E l S r . GAiiKIG'-A f o r m u l a i m r u e g o r ^ l a -

fJivo á ia eiíPorLieiój-i d e sijbsiste.rioias e n 
BarGelo<ii.a, y á fes modiidas adoptaidias s o b r e 
el m i s m o asivnto. p e r el gobera ia í lür cii.vil de 
a q uelí a proviarei a. 

E l ndiniistrio do H A C I E N D A , of rece frr.rn-
p l a c e r l e , oii cuainito: .sea f a c t i b l e , COÍIÍ loe i n 
t e r e s e s geirerviies. 

(En t r a - i i eiii l a C lamara el m ' a i i s t r o d e E s 
t a d o y el prefíidentie de l Co.nsejo.) 

. E l S r . G A l l R I G A r c e t i í i o a , y d a l a s g r a 
c ias . 

E l m i n i s t r o d e I N S T B U C C I O N P U B L I 
CA c o n t e s t a á n n r n e g p q u e foirmiiló h a c e 
varioiS d í a s ol S r . T o r m o , ' acerca d e l a com-
oesión de la cá todi -a de Igngrsaa neo-latiin,as 
á d o ñ a E m i l i a P a r d o B a z á n , y o f r e c e p u 
b l i ca r en la «Giacetia» los iinform,6s, p e d i d o s 
por el searador m a u r i s t a . 

E l S r . TOEiVíO le d a las graoiais . 

O R D E N D : E L D Í A 

Son admitiidovS ai e j e r c i c i o d e l o a r g o d e se-
íiaídor, p o r h a b e r j u s t i f i c a d o ¡su a p t i t u d le-

f '.l, los Eeñoree Obii-apo d e . Barioeloina, iSanz 
s c a r t í n y R a b i o . 
C e / a t i n ú a el d e b a t e sombre l a ooaxtestaoión 

a l M e n s a j e d e la. C o r o n a . 
E l S r . A B A D A I i c o n s u m e u n t u r n o e n 

c o n t r a , y r e c o g e l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e los 
Brcs . B a s y A l l e n d o s a l a z a r , s o b r e m-a te r ias 
éoonómiea-s, coiricidiiemd^Oi e n q u e n a d a Se í ia 
becho lili se l i ace . 

Ainaliza los p á r r a f o s de l M e n s a j e q u e t r a 
t a n d e los .asuritcis e c o n ó m i c o s , y a s e g u r a 
q u e e n e l los n o h a y n i n g ú n o f r e c i m i e n t o con
c r e t o q u e d e t e r m i n e l a o r i e n t a x i ó n del Go-
ibieiiio en e s t a s n i a t e n a s . 

E n t i e n d e que- es d e p e r e n t o r i a necesidiad 
q u e el G o b i e r n o s a c u d a su íipa;tía. y l,a d e l 
piOÍs, p a r a q u e E s p a ñ a ae e n c u e n t r e suf ic ien
t e m e n t e p r o p i a r a d a á l a h o r a d e l a paiz. 

F u s t i g a d u r a m e n t e a l Gob ie r i i e , q u e s e 
h a a n i d a d o de b r a z o s a n t e los pavoi-osos pro'-
íblemas d e o r d e n e c o n ó n d e o q u e ise 2ios p r e -
sentasn, s in obse i 'va r q u e d e l a so íuc ién d e -
ceinde l a s a l v a c i ó n ó r r d r a d e E s p a ñ a . 

Precií!.a—dice—qr¡-:' el E s t a d o , fa-í'orezca. á 
las i f idue t r i a s eT-ds+cntes y pa*CTiTe l a crea^ 
rión do oirías n u e v a s . 

S e ocup'r. de l anr inc io h e c h o e n el M e n s a j e 
de r e f o r m a r la . •Id.ministración m u n i c i p a l d e 
las g r a n d e s p o b l a c i c n e s , y dice qtie es poco 
va i i en te el Gob iew.ó l i b e r a l a l h a c e r e s t o . A 
Bu ju ic io , deibe a c o m e t e r l a r e f o r m a de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n loOal e-n t o d a s u e x t e n s i ó n . 

L a m e n t a q u e él Gobiernoi ño haya, t r a t a d o 
en el M e n s a j e s u proiblema r e g i o n a l . 

E í conde d e R O M Á Ñ O N B S : L o h a r á o p o r . 
tenaauente. 

El Sr . A B A D A L t e r m i n a l i leyendo a l g u n o s 
párrafos d e l M e n s a j e , e n q u e s e o f rece a t e n , 
J e r a t o d a s l a s n e c e s i d a d e s d e - l a nsicióin. 

E l Sr , H E R R E R O , d e l a Cbmi.sión, l e c o n . 
testa, y n i e g a q u e e x i s t a e l prohliemai r e g i o -
\ialista d e q u e t a n t o k á b l a n los c a t a l a n e s , 
puGe nunca , se h á p i l an t éado c l a ra ;men te . 

líl Sr. AiBADAL .reetifioa, pa,recién,do]é in.^ 
fantil que se d i g a q u e n o ' e x i s t e p r o b l e m a r s -

f iona;lista_ p.o.rque n o s e h a p l an t eado , e n e* 
a r l amen t o . 
Cree que el j e f e del Gobiemno n o .se h a b r á 

olvid.aido de .que e x i s t e . 
El conde do R.OM.'iN-ONEíS: ¡ Q u é h e d e 

blvidaj-, si m e q u i t a l a v i d a ! (Risias .) 
E i Sr . ABAD.ÁL': E l proM.e.m.a e x i s t e , y 

así lo h a confesiado el ,s.eño.r conde de R o -
snanones con .su intcTrU']:,ci-ón, si b i e n n o puo_ 
.de puntualiziffit d ó n d e r e s i d e . 

Eíl' S r . HER.R.EiRO rec t i f ica . •' 
E l .Sr. J U N O Y c o n s u m e o t r o t u r n o e n con

tra,. 
Haicé d e c l a r a c i o n e s m o n á r q u i c a s j d e d i c a 

elogios á los p a r t i d o s t u r n a n t e s . 
E l conde die BOiMANONElS l e fe l ic i t a p o r 

(SU .mo.na.rqnism.o, y conf ía q u e e n é;í t ra .ba ja-
r á por eí b i en del p a í s . 

E l S r . J U N O Y rec t i f ica , y se . suspende eij 
ficbate. 

So a.cu.erd.a e;l o r d e n d e l d í a pan'» e l l u n e s , 
y se l e r a n t a 1» s e s i ó n á l a s seis m e n o s d i ez . 

Sitió q u e m o ha-n ob l igado 
-El S r . V T L L A K U B V A : 

•el S r . R o d r í g u e z S a n P e d r o . — ( E l .Sr. 0 0 -
. R U J E B ' O : i E.S.U n o se p u e d e decir a,qiu !—Los 
S r e s . P E D R i í t í A L y U í í A procíaríSa c a l m a r 
«lí S r . C o r u j e d o , q u e e s t á e x c i t a d í s i r n o . ) 
( F u e r t e s r u m o r e s en to.da l a O á m a r a . ) D e 
m u e s t r a la. ¡"-ora, co.n.Sii&tencia .de >..s arg-i :men-
t o s de l iSr. P o d r e g a J . ( E l S r . P E D R E G A L 
iuteri-irn-upe con frecuencia , a l oa-ador, y eil p r e 
s idiente d e la C Á M A R A le r u e g a e s c u c h e s in 
intera'U!mij;.-ir.) R i c o quie si el a c t a a u e fué 
d e p o s i t a d a e n el ' -uzón de l f c r r c c a . r r d n o lo 
fué e n la,-o.stafota m i s ;.róx m,a á V'o.sca de-
b r^.'• á q u e dich.a e s t a f e t a no m e r e c í a cou-
íia.n.za p e r e s t a r en m a n o s d e las .amigos .del 
candidii-ito r e f o r m i s t a . (Vu.elve á interrpjTi-
p i r el S r . P E R R E G A L , v .¿1 iSr. V I I J . A N U E -
V A vuelive á llama.i ' le al orden.—-El S r . P E -
D R B G A I ; . Cuan-do rec t i f ique c i t a r é toda-s las 
p a l a b r a s d'el ..Si-, 
á i n t e r r u m p i r . -
,.; Q u i e r e su .r,..->ñoría exp>;ica.ciones ':'—El s e ñ a r 
P E D R E G A L : N o , ipo-rque m e c o n s i d e r o ca
p a z de ccu tc s t a i r . ) Califica, de f.'ir.s.a -';j0Ííti-ca. 
fa e lección sir.inlad.a en Viesen ei d í a I t í .(lo 
Abr i l , y de la cna i se p r e s e n t a u n a c t a n o t a , 
r i a l , y h a c e v e r ció;¡r,.o. e.=a la r ta n o t a r ' a l os 
u n rnr. t ' . ro n-náis pa.ra. que se- t e n g a e n cuent?! 
e s a fi(!ción C¡\IÍ> r a .d ie , n i e,i S-apreimo ni e l 
PariaivienLO p're.d.o a d i u i t i r como nio.n.ed.a d e 
b u e n a lev . TcTmin.a- d:-oiend.o qu..-̂  "jl f e r io t i r se 
l a eilección. '.iiji .suportiherfas de los refo.rmis-
tp.is no rc.dí-TU p r e v a l e c e r cont ra , l a f u e r z a 
•aue e n Belj-nonte t i e n e e l S r . Rodrí.ffuz S a n 
P e d r o . " -

Rpctif ica, el S r . P E D R E G A L , y rec t i f i ca 
t a m b i é n el S r . -STLTO. 

Vuci lve á h a b l a r el S r . P E D R E G A L . 
E l miiUfistro de la G O B E R N A C I Ó N i n t e r -

vi.enC' y aeo- i se ja á les d'put.a.d.os d e l a m a -
y.o.ría (lU.e vo.tp'': el iin.fo.rae. 

E l S r . P E D R 1 Í G A T ; le c o n t e s t a . 
E l níin,ist..]-o d e la G O B E R N A C I Ó N drice 

a l S r . Pod i -ega l q u e .coimpare e l c a s o d e B e l -
moiate , do h a c e c u a t r o afío.'3, con el d e a h o r a , 
y r ecue i ' de q u e , entoiniccs, el m a i o g r a d o s e ñ o r 
Ca.nale jas- «.eens-ojó á l.a- n i a y o r í a vatlase fíl 
dietame-n de l S u n r e m o . 

R.ectifica:i el S r . P R D R R G A L y el m i n i s 
t r o de l a G O B E R N A C I Ó N . 

Los refornii.;;t3,s p i d e n v o t a c i ó n n o m i n a l , 
y es aiprobadio el d i cban ien p o r 111 v e t o s con
t r a 22. ' 

Lée..9e el des-pacho o r d i n a r i o y el ord.en del 
d í a . V se l e v a u t a l a ses ión á las se is on p u n 
t o d e l a t a r d e . 
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CONGRESO 

OaUQ4,GfOMES DEL FESOílO 

1." Di: JUUO DÉ ! 9 ! 5 

A} 4,S<J S/g á daa •rSí:-> 

Seriíí A , otjfitóíe» ! á W J9Qi ét 
500 pe»e tas 

&<ttíf. 8 . iníJi5eio8 1 á 45.869, d e 
5.000 p<smiiíe,.¡..,it,,.¡ 

A¡ 4J5 % ú cinco año» 

S-srie Á, üátneirfjs I i 53 . í3 i j d e 
500 peaetag.. . . .„ . . . ; 

Séiiis Ú, tii'iidéfoi ! í 46.597, dís 
5.000 ,De3-s ía ,s , 

OBLIGACIONES DEL TESORO DE 
1.° DE MARZO DE ! 9 ¡ 6 

Sciie A, de 5Ü0 nesetas. . , , . , 
Serie B, de 5.00Ó ídem . . . . . . 

CÍ;DUL.<VS HIPOTECARIAS 

500 pte3, iiüms. ! á 433.700 4 0/0 
¡00 ptas, nú.-aa, 1 á 4.300 4 0/0 
500 pta.í. tióuif. ! £ 31.000 5 0/0 

OBLÍGACiOMES 

F. C. de Vai lsdol id á Ai i¿a 5 0/8 
S. E. éa\ Mediocíía 5 ü /0 . 
Elect r ic idad de Chamber í 5 0/0 
S. ( j . A.zucatBrs F.apBüa 4 0 /0 . . . 

Múmu 

7-í 50 
74 55 
75 no 
7585 
itUS 
~f. ()i 1 

75 50 
7t) i5 

f 2 ] 5 
82 5 
83 40 
83 20 
HHüO 

m m 83 30 
83 10 

87 00 
8650 
87 85 
87 u!> 
87 25 
87 00 

S6 90 
97 00 
97 0 
97 00 
97 30 
'•̂ fíIO 
9745 
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A laB tree. y v e i n t e d a c o m i e n z o la s e s i ó n . 

P r e s i d e el S r . V i l l a m u e v a : E n el b a n c o a z u l , 
ei n d n i s t r o d e lía Goberna-c ión . 

E n los e scaños , grarn ntímono. d e . d i p u t a -
Sos. 

O R D E N DEI< D Í A 
Se proolamain diputa.do.s las. S r e s . M é n d e z 

Vigo, MoratytB,, Seií.uaín, R o m á n , M a e s t r e , 
A r g ü s l l e s , E s p í n , S.ánehe.z D o m e n e e h , G a r 
cía V a s o , G a r r i g u e s , So las x i n t ó n , P é r e z 
( D . Da. r ío) , S ia l í a . za r , 'Mar t ínez Í D . G.a.biao), 
Gómez B r a v o , coinde d e los Aridet!, T o r d e s i -
ilas, &a,gniea-, C id , Ca r i eaga , Sarntos y R u i z 
Zorr i l l a y Oaniído. 

Se a.prueb.a.n los d i c t á m e n e s so.bre l a c a p a 
c idad de l duique .de S a n Fci rnaud.o , l a oom-
piatibilid.a.d del S r . L lo re í a t e y l a i n c o m p a t i 
bi l idad Ji6 los S r e s . A y u s o , G a r c í a G u i j a r r o , 
Bimeno ( D . Vdcc.nte), N ú ñ e z d e A.rce, B e -
m'tcz de L u g o y G ómez Chanx . 

Poniese á discusión, el i n f o r m e del- S u p r e 
mo sobre ©1 a.cta do Behr .o inte . 

El Sr . F E D R E G A . L lo i m p u g n a . D i c e q u e 
tíona la p e r s u a s i ó n d e q u e .canvenoená á la 
C á m a r a ; es p r e c i s o v o t a r an. c o n t r a .det S u -
firenio. E! S r . C o r u j e d o , a n l a J u a i t a del 
Censo, fué proclama.cio p o r 279 v.otos d e m a 
yor ía . ( E n t r a e n l a C á m a r a el p re s i i den te 
ílti Consejo.) S e exltliende va.ga..meiit& a c e r c a 
de a lgunos ipuistos t le .ía e l ecc ión , q u e r i e n d o 
iiacer ver ei e r r o r q u e a t r i b u y e al S u p r e m o . 

Le contesta; c! -Sr. SITylO. D i c e q u e e l se-, 
fíor Pedlrogaii suelo se r s i n c e r o , (El .Sr. P E -
P I I E G A L : S u e í e , no. ; lo soy sieimpre.—^Hl 
Sr. .STLIO: B u e n o ; se r lo s i e m p r e es d e m a -
sAa.io ped i r . ) Cas.o d e n o voifcarrse e l i n f o r m e 
dfii S u p r e m o — a ñ a d e - -d'eh/ía s e r p r o c l a m a d o 

Unión Akicoboieía EsfJíiñola 5 0/0 

ACCiONES 

Banco d* Élí53.iB.a,¡;.......i...í 
Ídem Hispano-A.raeriüano ., 
Idein Hipotscar.io de España 
ídem de Castilla Í . Í . , . . . Í , 
idetn EspfiSoi d« Cfédi. to. i . . .^, . . 
,'deni Ct-!iíra¡ Mej icano. . . 
idera E.ipaño! Río de la P la ta . . . 
Coítipañía Arróndí.'^ de Tabacos . 
B. G. Azucarera España . Prí ts«. 
[dem O r d i n a n a s 
ídem Al tos Hornos d e Bilbao. . . 
í dem D u r e Feiguera . i , . 
Uaiión Aicoboiera Espa.Sola. . . . . . . 
ídem Re , í in«a Española..- . 
í dem E,spañola de Ei ípWi¥Oí 
F . C. d i VI. Z. .A.,. , 
F . C. del Nor t e . . . . . . . 

AYUNTAMIENTO DS MADRID 

Enjpii-stito ¡86S ^,. 
í dem por r«s>ultste.< ., 
íd¿fi> espropiacroaes InEerior ^ 
ídem id. E n s a a c h e 
í d e m Deuda» y O b r a s . . . 
Empréat i td 19; 4 , „ , 
Canal de IsabeHí -.., ,„-.-„„„ 
Cédulas Ensanche 1915 

B O L S A D E B I L B A O 

A l t o s H o r n o s 
R e s i n e r a s 
E x p l o s i v o s 
I n d u s t r i a y Comerc io 
D u r o F e l g u e r a . 
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LOS R t Y E S 
EN EL TIR J- DE PICHÓN 

- D E S P A C H O O B i U I K A E I O 

Á Ü D I E K C I A S l l E G I i i B 

I — o — 

Cízi S u I . Ia jes ía .d el R e y d e s p a c h ó , á la 
h o r a d e cc.s-tumbre, e! p r e s i d e n t e de l C o n s e j o 
d e m i n i s t r o s . 

D e s p u é s fué cum.plimenta-dio D o n A l f o n s o 
p o r el g e n e r a l W e y l e r . 

.«j» E l S o b e r a i r o alm.orzó e n el T i r o d.e P i 
chón ole l a C a s a d e C. ' impo, dc-n,de p a s ó el 
l e o d e 1 t a j 1 

-<;>• '̂  1 ai d b ""it 1 E n a ^ i c t c n a 
Jt d o ( n u id 1 1 t 1 ] 1 t i i n -

1< ' i c j t f j 1 a 1 01 
E + -s -I P i i 1 P - ! ( l l i 

> s 1 ' L 1 "\ c I n f gi o 
- c ^ '--U \ ' T I 1" P o 1 1 ' , \ *o- , i5 

i t o *í n 1 r ) ] -I e 1 " t i c i 
J" h u K i 1 ( T o' ( b a l en 

tí 1 ± 1 d 1' 1 j 1 I 1 p 
« *n '> isT 1 '•i " La e T, i a 

'-1 CJw 1 le t )-! t < ' 1 Pi 1 c 

K'í ía t . a rde . á l a s s o ' s , y con u n b r i l l a n t e 
pro-gr-i<ma, se cciefora-í'á, e.ñ e! S a l ó n T\ionta-
uOj el iin.Yono concici t -o d e ]<y=. p r i a e s t a 
te-n-jp-urada o r g a n i z a d o s p o r la S o c i e d a d A m i 
gos d e la- i\-'hísica. 

es 
A los nervioso 'S, anémioois y n e u r a s t é n i c o s 

acor i se j amos t o m e n L a 4>vKuras;,uia C h o r r o . 
Gi ' an pr ; :mio d e la. El.^;¡J.^.s:ción iJe H i g i e n e 
d e L o n d r e s . E n t o d a s las fa rma.c ias , 3 ,50 p e 
s e t a s f r a s c o . 

0-1 
E n el t e a t r o do BarbieK'i se ce l eb ró ano-ohe 

u n a in tore . - iante v e l a b a t e a t r a l , o r g a n i z a d a 
p o r el C'b'L?,d.r;:. a r t í s t i c o de l C e n t r o I n s t r u c 
t i v o i ^ i a u r i s t a d e ! d i s t r i t o d e l Ho iáp i t a l . 

J a b ó n F l o r e s - del Carniro i n d u d a b l e m e n 
t e es e l r oga o q u e m á s a g r a d e c e t o d a ni i i -
j e r e l e g a n t e . 

m ^. 
Orgf .n i í r ida p e r el l-Suseo N a c i o n a l d s C i e n 

c i a s N a t ' a r a l e s , se v e r i f i c a r á hoy la q u i n t a 
e x c u r s i ó n del c u r s o do r e c o l e c c i ó n , p r e p a 
r a c i ó n y c las i f i cac ión da p l a n t a s , b a j o l a d i -
rooc iéa d e D . J o s é C o g o l l u d o . 

133 
P a d r e s q u e t e n é i s h i j o s y los ve i s c r e c e r , 

s i n d:iros c u e n t a , pob.'^es d o s a n g r e , p á l i d o s , 
oje.ro.3;>s, con las o r e j a s t r a n s p a r e n t e s , q u e 
v;xn a p r o x i m á n d o s e á l a t e r r i b l e t u b e r c u l o 
s is . D a d l e s u n o s f r a s í o s d e H i p o f o s f i t o s S a 
l u d y á ios pocos d.írs el s o n r o e a d e eo.lor d e 
s u s m e j i l l a s p r o c l a m a r á l a s v i r t u d e s d e l es 
peoíf ico. 

V e i n t i c u a t r o a ñ o s d.e m a r a v i l l o s o s r e s rd -
ta .dos . l i e c h a i í a d l a s ¡ n u t a c i o n e s . 

A V I S O . — R e c h á c e s e t o d o f r a s c o q u e n o so 
l e a en el e x t e r i o r ^ o o n t i n t a r o j a , « H i p o f o s -
f i t oa S a l u d » . 

ES 
H o y , d o m i n g o , s e o e l o b r a r á l a q u i n t a a s á S P 

b l ea d e la p a r r o q u i a d e S a n IMarcos, á l a s 
c i n c o dé l a t a r d e , e n e l C í r c u l o de l S a g r a 
do C o r a z ó n d e J e s i í s , c a l l e de l D u q u e d e 
O s u n a , 3 . i . 

t j l 
L a p r o c e s i ó n d e N u e s t r a S e ñ c í " del P e r 

p e t u o Soeo.rro, q u e t a n t a devoci-jii t i e n e e n 
M a d r i d , se e f e c t u a r á h o y , y s a l d r á de l sa>n-

" t u a r i o d e su n o m b r e , r e o o r r i o n d b l a s ca l l e s 
d e iManuel S i l v e l a , E r a n c i s c o d e R o j a s , S a -
g a s t a , p l a z a d e Alo.nso J i í a r t í n e z , S a n t a E n 
g r a c i a , L u c h a n a y IManuel S i l v e l a . 

ÎA EN £L-
Vm LOS MINISTERIOS 

USAR EL NU.EVO 
« S O M P U E S T O A R S E M 3 C A S . 
aX2)> E S M I R A R A L P O R 
V E N I R D E L A F A M I L I A Y 
D E L A S 0 C I E D L 4 . D , P O R Q U E 

I N D U D A B L E M E N T E E S E L 
R A N T É P O R EX'CEÍLEÍNCIA. 

C O R R O B O -

TesTsporada d e p r i m a v e r a : 1 . " d e Abr i l a! 
15 d e J u n i o . A g u a s bs í sarbonatado-só i i icas -

m a g n é s s o a s , v a r i e d a d ü t í n i c o - f e r r a g i n o s a . 

E s t a c i ó n f e r r o c a r r i l á s i e t e h o r a s d e M a d r i d 
y o u a í r o d® Sewíi ia . 

D e a n t i g u a y c r e c i e n t e r e p u t a c i ó n l a c u r a 
d e A g u a s de l A r t r i t i s m o , la D i a b e t e s y en
f e r m e d a d e s de l H í g a d o , Estónxago. , R i ñ ó n o s 
y afecciones l i n f á t i c a s . H o t e l e s y f o n d a s con
f o r t a b l e s . D e v e n t a e n l a s f a r m a c i a s y s u d e 
p ó s i t o en M a d r i d , S A G A S T A , 14. P o r c a j a s , 
e n M a r m o l e j c ( J a é n ) . 
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astifias Bolívar 
PECTORALES, insustituibles en ias eníer-
medades de !as vías r e s p i r a t o r i a s , y con
tra la t o s . De venía en todas las íarmacias 

S e a lqu i l an pisois e spac iosos en la ca l le d e 

Lága .sca , n ú m e i ' o 64 m o d e r n o . 

AYUNTAMIENTO ^ UNA INFORMACIÓN 
BEFICIEIÍCIAS EN EL SERVICIO 

DE ALCAFTAEILLA.S 

D E S T I T U C I Ó N D E U N I N G E N I E . R O 

A R Q U I T E C T O 
— - * i f . — . • ^ 

E l a l c a l d e do d í a u r i d , s e ñ o r d u q u e d e Al -
m o d ó ' . a r cíei V'a.Oe, m a n i f e s t ó a.yer á los 
pe r ioü i s t i a s q u e '¡aljía v i s i t a d o a y e r lias a l -
c a n i a n i i a s , qeseoso d e vei' ei eafcado e n q u e 
se e n c u c i i t r a u n serviicio d e t'aín, .g ran Í Í Í t e 
r e s p a r a e l p ú b l i c o . 

Prov . i s to üc a n t r a j e i iupern i . eab le , y p r o 
c e d i d o p o r v a r i o s o b r e r o s , qiro alambraiCi;ua 
el c a m i n o coai lámpiarras de a c e t ü t a i o , de-s-
c e n d i ü p o r u n a <ie- las b o c a s d e l a U u e n t a de l 
So i , y i'.QCorriü suble r ránc-a .m.en te l a s -calles 
del ü j r e n a l , liiltí.i'.as^ T u d e s c o s y -Saín B e r 
n a r d o , s a l i e n d o p o r l a b o c a die u n p o z o , a l 
qiio a.3cendió con -uiiia Cgcaila d-e cuerda . , á ¡a 
p l a z a d e S a n t o D.o.m.i!n.go. • ' 

D u r a n t e es-ea viteita p u d o f)li,servar ei a l 
c a i d e g r a n d e s da l i e i euo i a s e n el s e r v i c i o . E n 
e l c e n r r o d e 3 Iad . r id , de l iu jo d e la P u e r t a 
del Sol y del i \ í iu is- ter io de l a Goberniacióin, 
los i n f e c t e s úe t r i ' ^as se a g o i p a b á i i en caiiiti-
da-d enorm-e, c o n s t i t u y e i n d o u n g r a v e pe l i 
g r o p a r a j.a, s a l u d x-^ública. 

-El d u q u e de A i n i o d ó v a r .del V a l l e , e n vis
t a d e t a n larnejilBibie aba . i idono , l ia d e c r e t a 
do l a i m a e d i a t a su.spe,n>;i.ón d e e m p l e o y sue l 
d o d e l a r q u i t e c t o j e f e de l s e r v i c i o d e A l c a u -
t a r i l l a s . 
- A d e m á s h-a e n c a r g a d o a l c o n c e j a l D . T o 
m á s S i lve l a q u e i u s t r u y * u n -e-Kp-edientñ pa^ 
r-a d i 3 p u r a r r e s p o n s a b i l i d a d e s con o-bjeto d e 
c a s t i g a r l a s con firm-Gza, t r á t e s e d e quien , s e 
t r a t e . 

L a a c t i t u d de l a l c a l d e , d e h a c e r c u m p l i r 
á los e m p l e a d o s m u n i c i p a l e s con s u d e b e r , 
sólo p l á c e m e s m e r e c e . 

M a s , á p r o p ó s i t o do l a l i m p i e z a d e l a l 
c a n t a r i l l a d o - , b u e n o i&erá ha.oer c o n s t a r q'ue, 
. además d e los n a t u r a l e s d e t r i t u s q u é á 
e l l a s se v i e r t e n a l e f e c t u a r J a l i m p i e z a día 
l a s ca l l es , s e c o m e t e uai v e r d a d e r o labuso p o r 
p a r t e d e las v e c i n o s , q u e a r r o j a n a l l í to .da 
pilase d e b a s u r a s , y e s p e c i a l m e n t e p o r los 
d u e ñ o s d e l a s v a q u e r í ' a s , q u e á c i e n c i a v p a 
c i e n c i a de las a-utoridiad;:s d e d i s t r i t o a . rro-
jam, l a s b a s u r a s d e s u s esta.blos é . incluso !o® 
fe tos d e las vacas ' , d e los q u e se e n c u e n t r a n 
v a r i o s con f r e c u e n c i a , t o d b lo. c u a l , c o m o 
q u e d a diol io, h a c e i raposible . l a l i m p i e z a d e 
esos l u g a r e s . 

)L.lv-'/-i 

ACEECA DE LA LEY DEL OON-
TEATO BE TEABAJO 

'f que sufren inapetencia \i 
^e.rh? ^ üTíCbitad de tís-

msúu I, flaiu^eitsia, dslor de 

c'̂ SBiregles iíifesi'r.afes (diarrea, estrs-i 
ifiimieiiiaj, es porque desconocenf 
las maravillosas curaciones del 

«"* 

Dt. r e m í e i f., inicias y drogii i 
Deposítanos ' ' e icz Martío y l-

MADKID 

-'.-Ü-üXw-jJ---^ 

-^'•-•^-•a^''-^-^"^-«^"^^-^«^» 

FERRETERÍA LAMBERTO 
A t o c h a , 45 y 47 . B r o n c e s p a r a i g l ^ i a . , a l z a 

p a ñ o s y b a s t o n e s dteriadoa. p a r a p o r t i e r s . 

G a r a n t i z ó Sa p e r f a r a e i ó n d e e s t a olas© d é 
po^os , firm.ando co in t ra tos .fin oo(adiioion.e.s ©s-
peoia les y p r e v i a l a i n s -peadóu d e l s u b s n e J ó 
de c a d a finca con el Bathidroscopio, b a j o 
d a s ba.,s63 s i g u i e n t e s ; 

S i iKí s e . cumpl i e r an e x a i c t a m e n f e los d a 
t o s d e l i n f o r m e tíscrito q n e e n t r e g a r - é a l 
d u e ñ o d e l o a m p o a l t e r m i n a r m i l a b o r , a b o 
n a r é ei i m p o r t a de l pozo h s o h o , d e p o s i t a n 
do a n t e s l a c a n t i d a d t o t a l e n u n Bainoo. L a 
m i s m a g a r a n t í a dairé s i , á p e s a r d e informaír 
yo q u e n o h a y aigua a r t e s i a n a e n e l ca ín-
p o inispeiooionaidio, se resa lvie t ra e l p r o p i e t a r i o 
á r e a l i z a r la p e r f o r a a i ó n . 
• Ta,mbión h a g o con e l Bathidroscopio in.s-
poccáoines h i d r o s c ó p i c a s d e íinoa/s, s i n c o m 
p r o m i s o dfe p e r f o r a c i ó n p o r m i p a r t e , p a r a 
q u e el p r o p i e t a r i o s e p a , sÍ7i necesidad de 
abrir pozos, el n ú m e r o d e c o r r i e n t e s d e a g r i a , 
q u e e n c o n t i m r á e n «1 s u b s u e l o .de c a d a finoa 
y la p rofund i idad , o a n t i d a d y p r e s i ó n d e c a d a 
o a r r i e n t e . 

No oobro ni ursa p e s e t a s i , a l seo- a b i e r t a s 
los ipo.zos p o r m í s e ñ a l a d o s , n o r a s u l t a a 
e x a c t o s liOiS d a t o s d e m i i n f o r m e . 

P a r a d e t a l l e s y s o l i c i t u d e s die c o n t r a 
t o s , d i r í j a s e h o y m i s m o á A . G o r c í n , Cam.~ 
p o m a n e s , 9 , p r i m e r o , M a d r i d . 

OBRA NUEVA 

l i 18 S i l FPiíelSSS di iSÍS 
p o r J . iSofgensen, 

T r a d u c c i ó n dé I I . M . ^ T e n r e i r o ^ 
R e v i s a d a p o r F r . J o s é M a r í a d e E l i z o n d o , 

M e n o r C a p u c h i n o . 

E d i c i o n e s de L A L E C T U R A , 
P r e c i o : R ú s t i c a , 5 p e s e t a s , 

— L u j o s a m e n t e e n c u a d e r n a d o , 8 . 
E n t o d a s l a s l i b r e r í a s y e n L A L E C T U R A , 

p a s e o d e R e c o l e t o s , 2o , M a d r i d . 

R 6 C 0 . ^ ' S T S T U Y E N T E P O D E f í O S O , A P E -

R I T I V O E X C E L E N T E , T O ^ J I S O E N E ñ G I G O 

C A M B I O S S O B R E PLAZ.AS E X T R A N J E R A S 

F r a n c o s s / P a r í s , c h e q u e , 84 ,75 . 
L i b r a a s / Lo.nidre3, c h e q u e , 2 3 , 9 3 . 

JVlaroos s / B e r l í n , c h e q u e , 95,00i 

UNA NOVEDAD PRACTICA 
Para Comuracacion.e3 Pecretas son las C l a v e s ainerlcatia?;-,, 

que permiten escribir cartas ó tarjetas sin que pueda descifrarlas nadie 
más que la persona á quien van dirigidas. Cada juego consta de dos 
claves iguales (una para el remitente y otra para el destinatario, con 
hoja explicativa para su fácil man"")). Tenemos variedad de combi
naciones en cuatro distintas series. 

Serie A para 8 líneas á 0,25 el iueao. 
- F - 12 - áO,65 -
- - K — 16 — á 1,00 — 
..- O — 9 silábicas á 2,00 —-

E S P E C I A L I D A D D E L A C A S A 
fS 

üSM raiaeios,-rpec!aaGS. »lS¿^a^'^ 
; ^ i mú 

L L A H A J Í I E N T O A LO.S D i P I U L A D O S 
.—o— 

E N G O B S B M A S i O N 

Aysr a! mediodía. 
'Con e l m i n i s t r o c e l e b r a r o n e s t a m a ñ a n a 

u n a l i g e r a c o n f e r e n c i a ios S r e s . C o b i á n y 
P é r e z .Oaiballero. 

E l p r i m e r o f u s . p a r a a s u n t o s p a r t i c u l a r e s , 
y el S r . Oaiballero, como p r e s i d e n t e de la 
C o m i s i ó n .d-el .Senado q u e e n t i e n d e e l p r o v e o , 
t o d e ley d'el C o n t r a t o de l T r a b a j o . 

E l S] ' . Pcir.'is Gaha l l e ro e x p u s o a l m i n i s t r o 
l a cpiimóu de l a o i t a d a C o m i s i ó n , c o n s i s t e n t e 
e n a b r i r u n a infornijación p ú b l i c a p a r a es 
c u c h a r las o p i n i o n e s div-ers<as q u e p u e d a n 
ilu,strair en la m a t e r i a á .dictamma..r. 

A l m i n i s t r o le p a r e c i ó m u y b i e n l a op in ión 
exp^^iesia y acced ió á q u e se conceda la i n f c r - . 
n;.a.c;ón p ú b l i c a sofero el p r o y e c t o de l C o n t r a t o 
del Tra iba jo , aññidienido q u e , si es c o n v e n i e n 
t e , lo m i s m o se p u e d e h a c e r p a r a los p r o y e c -
it.ós d e D e p e n d e n c i a , m e r o a n t i l y J o r n a d a 
t e x t i l . 

s s « 

T a m b i é n v i s i t ó s i m i n i s t r o u n a n u m e r o s a 
Camisíión d e l a C á m a r a d e l a P r o p i e d a d ) U r 
b a n a paira i fel ici tar le p o r su en t ra -da e n e l 
M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n . 

s « • 

A n o c h e .se r e u n i ó e n e l M i n i s t e r i o die. l a 
G o h e r n a o i ó n e l C o n s e j o d o .Aidm,inistraei<5n y 
Vigji laneia d e l a C a j a P o s t a l d e A h o r r o . 

E l S r . Fra .ncos R o d r í g u e z ^ len u n aanpl io 
disicurso, saiaidó a l miiniístro esa n o m b r e de l 
Ces ise jo J e x p u s o cua in to oon l a m a r c h a d e 
l a Caja. P o s t a l se r e f i e re , c o n a i h u n d a m i e n t o 
.(te d e t a l l e s do .ou inen tados . 

H a b l a r o n d e s p u é s de l S r . F r a n c o s , p a r a 
h a c e r a- t in.adas o b s e r v a c i o n e s , l o s S r e s . A z -
c á r a t e , Fa r . a í so y d e l R i n . 

E l m, in i s t ro c o n t e s t ó á t o d o s , a g r a d e c i e n 
do s u s .(;arii'<csos s a l u d o s y pr .o .met iendo con -
t i i n u a r laboa-an.do e n b ien- d e l a o b r a socdal. 

» ® • 

El m i n i s t r o h a telegrafliaído h o y , p o r e n c a r 
g o del p r e s i i d e n t e del C o n s e j o , á los n iumero -
sos d i p u t a d o s a u s e n t e s , pa i ra amumoiiarles q u e 
ol C o n g r e s o qnediairá ooa i e t i t u ído el l u n e s , y 
r o g á n d o l e s qn© v e n g a a á asfotár a i a c t o d e 
l a j u r a . 

De m a d r u g a d a . 
E l s u b s e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n d id c u e n 

t a e s t a m . a d r u g a d a d e q u e s e h a i n a u g u r a 
d o el f e r r o c a r r i l d e Málaga^ á E t í a n g í r o l a . 

D i j o t a m b i é n q u e el g o b e r n a d o r d e T a r r a 
g o n a t e l e g r a f í a d i c i e n d o q u e e n M o l a v e n í a 
d e s a r r o l l á n d o s e p a c í f i o a m e n t e u n a h u e l g a e n 
l a mdna d e p l o m o d e u n a C o m p a ñ í a a l e m a 
n a . C o m o p r e c a u c i ó n , e n c o n t r á b a n s e a l l í c u a 
t r o p a r e j a s d e l a G u a r d i a c iv i l . E n t a b l á 
r o n s e n e g o c i a c i o n e s e n t r e los o h r e r o s y e l 
g e r e n t e de la m i n a , p e r o n o p n d o l l e g a r s e 
á u n a c u e r d o . E l a s u i í t o t o m a b a m a l c a r i z , 
y e n t o n c e s el g o b e r n a d o r ma .ndó á M o l a u n 
oficial y c a t o r c e g u a r d i a s c iv i l e s m á s . A y e r 
ios h u e l g u i s t a s e j e r c i e r o n c o a c c i o n e s y d e t u 
v i e r o n los c a r r o s d e c a r b ó n q u » i b a n p a r a l a 
m i n a . L a f u e r z a p ú b l i c a t u v o q u e a m p a r a r 
©1 d e r e c h o d e los c o a c c i o n a d o s , y los h u e l 
g u i s t a s p u s i e r o n r e s i s t e n c i a , r e s u l t a n d o a l 
g u n a s m u j e r e s c o n t n s i o n a d a s y u n a heriifSi, 
á oomseouenoia d© u n d i s p a r o d e a r m a d e 
f u e g o h e c h o p o r u n o b r e r o . L u e g o , e n l a 
J i l a z a d e l p u e b l o , I fueron a p e d r e a d o s l o s 
g u a r d i a s , q u e t u v i e r o n q u « r e p e l e r l a a g r e 
s i ó n d i s p a r a n d o los fu s i l e s , s i n q u e , aforfcn-
n a d a m i e n t e , r e s u l t a s © n i n g ú n h e r i d o . • 

T e r m i n ó d i c i e n d o el S r . A l v a r e z M e n d o z a 
q u e , e n .el o iámino dta Oaritalgetaiá á ÁS^ZBJ^S, 
Tin a u t o m ó v i l , e n 0I qn© i b a n v a r i o s pea-io-
d i s t a s y c o n c e j a l e s , com o b j e t o d é e s p e r a r 
á S . A . ©1 I n f a n t e D o n A l f o n s o , volcó , r e -
B u l t a n d o h e r i d o el ex c o n c e j a l S r . F e r j i á n -
d e z ( D . F r a n c i s c o ) . 
E N F O M E N T O 

E s t a d í s t i c a d é c u l t i v o s . 
L á D i r e c c i ó n d e A-igrioultüra m a n i f i e s t a 

q u é , s e g ú n loa d a t o s te legráf icos , r e m i t i d o s 
p o r los i n g e n i e r o s j e f e s d e l a s s e c c i o n e s 
a,gi-onómicaSj . r e la t ivos á ] a p r o d u c c i ó n ^ r o -
habl© d© q e r e a l e s d e i n v i e r n o e n l a p r ó x i m a 
c o s e c h a , se d e d u c e , c o m p a r á n d o l o s con los 
d e l a ú l t i m a e s t a d i s t l a a ^ q u e e n e l p r e s e n t e 
iftño, se h a n s e m b r a d o IOS.072 h e c t á r e a s m á s 
d© t r i g o , 6 7 . 4 0 9 h e c t á r e a s m e n o s d e c e b a d a , 
183.967 l i e c t á r e a s m á s d e c e n t e n o y 6 .190 
h e c t á r e a s m á s d e a v e n a . D© lo qu© r e s u l t a 
u n a u m e n t o d© .saiperfloi© c u l t i v a d a d e h e c 
t á r e a s 146 .820 . 

L a s p r o d u c c i o n e s r e s p e c t i v a s , e n q u i n t a l e s 
m é t r i c o s , p u e d e n oaloular.se a p r o x i m a d a m e n 
t e , s i n o o c u r r e n d e a q u í e n a d e l a n t e ac 
c i d e n t e s m e t e o r o l ó g i c o s , m u y e n c o n t r a d e 
e s t o s c u l t i v o s , e n 41 .618 .273 d s t r i g o ; d e 
c e b a d a , 1 8 . 3 7 0 . 0 4 3 ; 7 . 8 8 S . M 2 , d e icenteno , y 
5 .072 .699 , d e a v e n a . S i e s t o s r e n d i m i e n t o s 
los c o m p a r a m o s oon l o s o b t e n i d o s e n e l a ñ o 
p r ó x i m o p a s a d o , r e s u l t a r í a n c o s e c h a d o s : 
3 .707 .245 g u i a t a l e s m é t r i c o s m¡m d o t r i g o ; 
350 .361 iqu in ta l e s m é t r i c o s má,s d© c e b a d a ; 
1 .355.009 g n i n t a l e s m é t r i o o s m á s d© c e n t e n o , 
y 090 .467 q u i n t a l e s m é t r i o o s l a e n o s d e 
'arvena. 

E l e s t a d o d e l o s o a m p o s y d e e s t o s c u l t i 
v o s e s s a t i s í a c t o r i o , p u e s se K a n i n i c i a d o "Sí-
g u n a s l l u v i a s , m u y n e a e s a r i a s e n e s t a é p o 
ca p a r a lois s e m b r a d o s d e c e r e a l e s , qu© .s© 
enoontirSabaii algjo a iesent idos p o r f a l t a d o 
ihuanedad. 

O o m i s i a n e s . 

E l S r . G a s s e t r ec ib ió l a v i s i t a d e v a r i a s 
C o m i s i o n e s , e n t r e e l l a s u n a d e C á d i z piara 
i n t e r e s a r t e e n a s u n t o s d e o b r a s p ú b l i c a s ; o t r a 
d e C l a n a r i a s p a r a r a t i f i c a r l e a l r u e g o f o r m u 
l a d o p o r e l S r . I z q u i e r d o V é l e z e n e l S e n a 
d o , y o t r a d e a s o c i a d o s d i s i d e n t e s d e L o s 
P r e v i s o r e s del P o r v e n i r , p a r a s o l i c i t a r d e l 
m i n i s t r o el p r o n t o c u m p l i m i e n t o d e l a E « » l 
o r d e n d e 8 d e A b r i l ú l t i m o . 

BH I H S T R U D S S O N P U B L I C A 

L o s domici i iadtes e n edifiGios 
tfei E s t a d o . 

P o r el M i n i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
¡se toa d i s p u e s t o -que, á p a r t i r d e i d e J u l i o 
¡próximo, quede-n d e s a l o j a d a s l a s h a b i t a c i o n e s 
q u e o c u p e n e n M a d r i d , e n los ed i f i c ios p r o -
.piedad de l E s t a d o ó a r r - endbdos q u e de 
p e n d e n d e a q u e l M i n i s t e r i o , los j e f e s ó d i 
r e c t o r e s , p r o f e s o r e s ó p r o f e s o r a s ' d e los e s 
t a b l e c i m i e n t o s d o c e n t e s , f u n c i o n a r i o s a d m i 
n i s t r a t i v o s y s u b a l t e r n o s a f ec to s á los m i s 
m o s , e x c e p c i ó n h e c h a d e los d e e s t a ú l t i m a 

• c l a se q u e se c o n s i d e r e n neeesariois- p a r a l a 
v i g i l a n c i a de l edif icio, s i e m p r e q u e t e n g a n la.s 
v iv i | ! ndas c o n d i c i o n e s de h i g i e n e , q u e e s t é n 
s i t u a d a s en los p i sos s u p e r i o r e s ó e n loca les 
n o a p r o v e c h a b l e s p a r a él se rv ic io de la en
s e ñ a n z a , y q u e a d e m á s n o o f r ezcan p e l i g r o 
para, la s e g u r i d a d de l edif ic io , p o r l a pos ib i 
l i dad d e u n i n c e n d i o . 

O r d e n d e d i s t r i b u c i ó n . 

M a n i f e s t ó á los p e r i o d i s t a s e l d i r e c t o r d e 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a , S r . R o y o Vii lanova-, .que 
h a b í a firmado l a o r d e n de d i s t r i b u c i ó n e n t r 
los R e c t o r a d o s , i n c l u s o el d e C a n a r i a s , d e 
los s u e l d o s do 1.000 p e s e t a s , p . a r a ' qüé'"jr.-'S-
d a a n u n c i a r s e l a opos ic ión á l a s p l a z a s d e 
t u r n o l i b r e y r e s t r i n g i d o . 

T a m b i é n d i jo q u e se -había r e u n i d o l a J u n 
t a do d e r e c h o s pa s ivos del M a g i s t e r i o . 

P i l Ü ^ E R A ÜASA E H SflST A L A C Í 0 M E S 
E L É C T R I C A S 

I il-aisKo B u i z , Wisúñá: 

moY 
ROMÁN ONISTA 

—o——— 

E L l'TiA-CASU D E LOS ' L E i P O F 

• M I S T A S E N KL GOIxGIiESO 
M O D I F I C A C I Ó N D E LA L E Y E L E C 

T O R A L 

La t aPde p a r S a m e n í a r i a t 

L o s r e f o r m i s t a s h a b í a n a n u n c i a d o , oémé 
y a s a b e n n u e s t r o s l e c t o r e s , q u e p e d i r í a n a y e ^ 
v o t a c i ó n n o m i n a l pa-i'a la a p r o b a c i ó n del ao t a j 

' C o n e s t o q u e r í a n a c u d i e s e á la C á m a r a -
b u e n go lpe de d i p u t a d o s p a r a p i e s e n c i a r lÉ 
q u e á el los sé les a i r t o j a b a t r a s c e n d e n t a l 
n a , y la e lecc ión d e B e l m o n t © q u e d ó a n u l a í 
d a , c o m o el S u p r e m o p r o p o n í a . 

P e r o e l t r i u n f o no p a r e c i ó p o r p a r t e alga^. 
L o s r e f o r m i s t a s n o d i s i m u l a b a n e n l o s paí< 

si l los -de l a C á m a r a s u d i s g u s t o . 
T e r m i n a d a la isesión, D . M e l q u í a d e s A k 

v a r e z v i s i t ó e n su d e s p a c h o d e l a O á m a r a 
.»1 S r . V i l l a i rueva , con e l qu© ^celebró • r c s e w 
Víída c o n f e r e n c i a ; l u e g o r e u n i ó á s u s a m i g o s 
e u u n a .de l a s s ecc iones del Congi-eso, p a r í í 
c a m b i a r con .ellos i m p r e s i o n e s , d e s i g n a r l o ^ 
d i p u t a d o s q u e en l a s C o m i s i o n e s reyresenW 
t a r a n á l a m i n o r í a y , a c o r d a r l a a c t i t u d qnd 
é s t a a d o p t a r á en l a d i s c u s i ó n d e l M©nsa j«¿ 

E! cande ds Rcmanones^ 
A p r i m e r a í i c r a e s t u v o e l p r e s i d e n t e d e | 

C o n s e j o e u l a Cá .a ia ra , o o n f e r e n o i a a d o br©« 
ve." i i i s tante is con el S r . V i l k n u e T a y cop. ©í , 
m i n i s t r o d e l a 'Gob©rnaoión, m a r c h a n d o l u e í 
g o al S e n a d o , d o n d e e s t u v o a y e r ©1 i n t e r é ^ 
po l í t i co del d í a , p o r la® d e c J a r a c i o a e s de l s»( 
ñ o r J u u o y ¡y e l d i s c u r s o ¡^¿l r e g i ^ n a l i s t a í 
A b a d a ! . ' 4 

151 ipnesidentie not i f icó á l o s pefriodilsllaal 
q u e y a t e n í a u l t i m a d a l a ponemcáa m o d i * 
ficando l a l ey Bleo to i ' a ] y e l r©glamjeato éeM 
C o n g r e s o , «en. l o flu® a l . e s tud io d© ¡las aotaaR 
a f e c t a . \ 

P r e g u n t a d o s d b r e s u s p r o p ó s i t o s rewp60tai 
á l a C o m i s i ó n qn© h a b í a d e d io tadninaar ©ní 
efste a s u n t o , d i j o q u e d e e U a n o ifoirinaffíal 
p a r t e m á s qu© u n d i p u t a d o d© l a m m y o r f a j . 

L o s n o m b r e s d e l o s d a p a t a d o s qu© int©'^ 
g r a r á n d i c h a Oont i s ión n o e s t á n a ú n acorda»^ 
d o s ; e l lo d e p e n d e r á d o l a s c o n f e r e n c i a s q u a 
loelabíT© ©1 S r . V i l i a m i « v a com 0I y ^ é ^ 
G o b i e r n o y c o n l a s iminorías.i 

Pata el ¡25 de éunln^ 
E n ©1 C o n g r e s o . a s e g u r a b a u n ©x m i i á r ' 

t r o qu© p a r a ©1 d í a 2 5 d e l p r ó x i m o m e s es^ 
t a r a n s u s p e n d i d a s l a s s e s i o p e s d o C o r t e s , y 
q u e ©1 S r . BuxeU ®6 opon© á l a suspensióft» 
e n d i c h a fech'á, p r e f ix i endp s e g u i r d i s o a t i e a ^ 
do ©n el Parlajna©ntOj 

E s t a i m p r e s i ó n fué^ m u y . c o m a n t a d » . 

El prasidétiíe do ia líoinisiáti 
d@i " '-

• L o s p e r i ó d i c o s , of iciosos h a n p u b l í o a d t í hm 
n o t i c i a .de qu© «1 e x m i n i s t r o d e M a r i n a J^ 
d e H a c i e n d a , D . J u a n Al-varado., i p r e s i d i r í » p » 
C o m i s i ó n d e l M e n s a j e . ' 

P r e g u n t a d o el S r . A l v a r á d o , n o s d i j o t 
—^Yo n a d a ®é d© ©s© p a r t i c u l a r , n i naMe 

m o d i j o u n a p a l a b r a qu© p u e d a d a r m o I S v o & 
©sa noticia. 

£ n favor diel s^natíot. ddn 
José Herraros. j 

V a r i o s a m i g o » d© J). J o s é H e r r e t r o s ihiají» 
a c o r d a d o o b s e q u i a r l e c a n u n b a n q u e t e , ipolij 
su d i s c u r s o d e a y e r ©n A S e n a d o . A e s t e ' 
a c t o , qu© n o r e v e s t i r á c a r á c t e r p o l í t i c o , i&íí. 
u n i r á n m u c h o s ardhiv©ro.s b d b l i o t e c a í i o s , ¿|;; 
c u y o C u e r p o p e r t e n e c í a ^ orador>i \ 

B s n í t e z d s L u g o « / 
ÍEa d ipu ta jd» p o r Tenra i i fe , D . F e l i z Boní*, ' 

t e z d e Logio , l i a i ^ n u n t c i a d o «1 c a r g o ida | I B ^ 
ííeidrátiiaj. ' 

NOTAS DEL SENADO 
a.Q d i s i sus ián d é i Mm^sííeí 

C o n t i n u a i n e l S e n a d o te, d i s o n s i á n d j ^ 
MIénsaJ©, a c u d i e n d o á los ©soaiaos bxiiepm ir«H 
. p r e s e n t a c i ó n d « eenjadoines. 

C o n pa la ib ra f r í a j saTnena, je l S r , A b a S a ^ 
c o n s u m e «1 p f i n i e r t u r n o « a <¡<mÍS-a¡, fj ma^ 
ítLombr© d e l o s r e g i o n a l i l s t a s . 

Diriígió aca-es c e n s u r a s á l a inaocúSn Sák, 
G o b i e r n o l i b e r a l f r e n t e a l p r o b l o n i á r i ígioi ía» 
l i s t a , c e n s u r a s q u e M a o éxtenaisra .s laj iQ-ató 
ne t© d e l S r . D a t o . 

B é c l a m ó u r g e n t e s o l u c i á n tá k , s . pa r f e s íak 
¿ l e g r a n t e s d e l p r o b l e m a , j c o n d l e M í a i m * 
i s ineer idad d«l Qcíbiemio a l n o t r a t a r d a eSlc 
e n l a c o n t e s t a o i d a a l IM«nisiaji9, or€!¡yiendo qaM, 
o o n e l s i l e n c i o p o d r í a r e s a l v « n s « mí .cooflíÓÉo, 
y a c a l l a r l a s a s p i n a c i o n e s diél pueibjo loataláaíí 

V a r i a s i n t e r r u p o i i m e s l e (hicieron a l oradoiT, ' 
Txrincipalment© p o r p a r t e d e l ,presid»ánte d « 
l a C o m i s i ó n , D . A Í J I Ó S Sialrmador, qW© «>a 
t o d a p r e c i p i t a c i ó n d e m a n d a b a im ^¡(mrsti:^^ • 
mes 6 l a de f in i c ión c o m a r a t a d e l oOnfliciV)-

E l S r . A b a d a ] , s i n desoonoedrtiap»© p o r « l io , 
c o n t i n u ó s u oBac ión , ¡baméiodo r e s a l t a r -vaSiH^ 
y m á s l a t r a s o ^ d e n d a vvmi, d « l firoibI»mt< 

P o r l a C o m i s i ó n 1© c o n t e s t ó ^ Br. W** 
r r e r o , ©n d i souneo h r e v o y f a l t o 0 9 «>loilitiV>.i 

S e l i m i t ó á s ó H e i t a r q u e «I ^dhleasm imNt'<^ 
d e u n a v e z p l a n t e a d o . 

El discurso ctel iSr. «luiH(y«̂  
iGran t regoci jo p r o d u j o e n iai O á a n a r a 1 » , 

ántfficvsnción de l S r . jupaj e n ÍBI de lba t e . 
flSl s e n a d o r c a t a l á n . Coa s u -peonlLaa? grai» 

c e j o , i m p r o v i s ó u n ibuen disouriso, eM q u o 
d©sf«nés d© p r o d i g a T f r a a e s d e d o g i o y d « 
a l a b a n z a p a r a D o n A l f o n s o X I H , Hluis Zo-
r r i U a , S a l m e r ó n , C a s t e l a r , lOosta, M e l q u í a 
d e s A l v a r e z , iDato y M a u r a , a c a b ó hac i e i ado 
p r o f e s i ó n d e f© l i b e r a l , y .se d.éolaa'ó iác^M»"' 
d i c i o n a l d e l c o n d e d© R o m a n e n © » . 

L a f r a s e d e l S r . R o y o ViU-aaioivá, « N o h . ay 
m á s c o n d e q u e ©1 c o n d e d e R o m a n o n e s . » , 
l a h i z o s u y a e l S r . J u n o y , j m o t i v o f u é éll»9 
d e s a b r o s í s i m o s c o m e n t a r i o s . 

E s a frase—^se d e c í a — s e recomponjsa con! 
u n a D i r e c c i ó n g e n e r a l , y e s l á s t i m a q u e ¡aho
r a n o h a y a n i n g u n a d i s p o n i b l e . . . P e r o l a 
h a b r á . . . 

E l oond© d e R o m a n o n e s r ec ib ió 'Con losi 
b r a z o s a b i e r t o s a l n u e v o p r o s é l i t o , Ueigando 
á d e c i r e n s u d i s c u r s o q u e l e , p r o d u c í a h o n 
d a c o m p l a c e n c i a e í a c o g e r e n e l p a r t i d o l i b e 
r a l á u n h o m b r e d.e l a v a l í a e s c e p c i o n a l d e 
S r . J u n o y . 
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®IA 28.—Domingo V desfiUés de Pascua. 
\ San. 33milio, m á r t i r ; San Agustín, Obispo 

idie Cantorbexy; Santos Jus to , Germán y Se-
¡ttador; San ta Heicdníi., már t i r , y San ta Co-
iuimba, virgen y már t i r . 

<ha Misa y Oficia divino son de esta Domí-
iaioa, con a'ito'semidoble y color blanco. 

Adoración Nooícjrna—-iííuestra Señora cié 
la Almiiclena. 

€ o r t e de María.—Nuestra. Señora de la ¡tfi-
Berioordia_ en San Sebast ián; del Henar , ca 
S a n t a Catal ina de los Donados, ó de Begoña-, 
)Bn San Ignacio. 

\ Santa !g¡esia Catedral,—Misa conventual 
fU las nueve y media. 

Capilla Real.—-A las once, Misa solemne. 
Eltcaríiacíén,—A las diez. Misa cantada, 
^Parroquias—lA las • diez, Misa mayor y 

.feípüfioación del Santo.Evangelio. 
V 'Capilla del Santísimo Cristo da la Sai.uci—• 
Ctintinúa ia Novena á Nues t ra Señora del 
Perpe tuo Socorro. A. las once, Misa solemne^ 
Scon S. D. M. Manifiesto y Novena; por la 
Starde, á 'Jas seis, Esposición d e S . D, M., Es-
staoidn, Rosiario y sermón, á cargo de D. José 
Snánez Fiainra; Novena y Reserva, 
i €apilfa del Aífe 'María.—A las once, Misa, 
^osario^ y comida á 40 mujieres .pobreS'. 
\ 'Oomewriadoras de Bafeírava (Sosates)',— 
KA. .las, cinco dte la t a rde . Exposición de Su. 
[¡Divina; Marjeistad, Ej^ercicio de la AdoraciÓQ 
jttlerpairadora, Bendición j Reserva. 
( . Comendadoras de Santiago.—A las ocho, 

iéái ds Comunión general para; las Hijas de 
arfa.; 

Iglesia ds San ignaoio.—-Fiesta á Nuestra 
Seño.ra do Begoña. A las diez, Misa mayor, 
con S'. B . M. Manifiesto, predicando el Padre 
Santia,go de Jesús y Mar ía ; .llcserva y Salve. 

Iglesia de Galatravas.—Termina la Novena 
á San ta Ri ta . A las once. Misa mayor, con 
•Manifiesto do S. I) . M. . predicando cl señor 
Tcr tosa ; por la tardte, á ias seis, predica e l ' 
mismo señor. 

Igíesia tíe! Sa.sracio Gorazóf! y San Fran-
cisso tíe Eorja.—A las odio, .Misa de Comu
nión general para la Congregación de la Bue
n a M u e r t e ; á las seis dte la ta ide , el Ejer
cicio, predicando el P . Mijares. 

igíesia de !a Gonsoiaoióa.—^Idem id., y por 
la tardb, -á las cinco y , media, el Ejercicio 
die ías Flores de María, ]3redicando el Padre 
P e ñ a ; .Reserva, y procpsicn con la Santísima 
Virgen. 

Oratorio del Oabaiiero de Gracia.—¡Xermi-
aai la Novena á Saa Expedito. A ¡as ocho. 
Misa de Comunión; ,á las diez, la mayor, 
c;on S. D. M. Manifiesto, predicando el Pa
dre Gui.xot; per la tarde,- á ilas seis^ la No
vena, ipredicaindo el mismo señor. 

Parroquia efe San Sebastián.—fTemiina la 
Novena á Nuest ra Señora de la, Misericordia. 
A ilas ociho-. Misa de Comunión general ea 
su capilla; á las nueve y inedia, la mayor, 
con S. .D. M. Manifiesto, quedando Espues to 
todo ei día, predicando el. Sr . Terrero; por 
la tarde , á las seis, Ja Novena, predicando 
eli mismo señor ; Reserva, y procesión con la 
Santísima Vi.rgen. 

Parroquia de ia Concepción.—A las seis y 
media de la t a i d e cont inúa & Novena á 

Ni 'es t ia Solu ta oel Amor Hermoso, Exposi-
( or , Roiai o v se mcu, que predicará t i 
r i d i j C o v (Pe en to i i s t a j . 

P-arifOüUia oe San José.—iTodos los días, 
a las üie/ Mi a canta.da, con Manifiesto, 
por U +a d" i h ^ s is y media, continúa la 
Niv^na i \ c t í a Señora d e l ' A m o r Her
moso p icuc i i id D Francisco -Terrero. 

Paf-roQUia do San Ginés.—A las diez. Misa 
niayoi, coa .kxposicion de S. D. M . ; por la 
tard'e,,á las seis, continúa la Novena á Nues
t r a Señora del Amor Hermoso, predicanao 
el Sr. Vázquez Camarasa ; Bendición y Re 
eexva. 

Reügiasas Góngoras.—^A las nueve, Misa 
cora'l y explicación doctrinal por ei señor rec
t o r ; por la tarde , á las seis, Ejei-cioio de 
lias Plores á la Santísima Virgen de las Mer
cedes, predicando el mismo señor. 

l íeiigiosas de San Fernando (Cuatro Ca
minos).—A las ocho, Misa de Comunión para 
ía Hermandad de Nuest ra Señora de las Mer
cedes; por la tarde , á las cinco. Exposición 
de S . D . .M., Rosario, Ejercicio y Reserva. 

Religiosas Salesas (San .Bernardo) (Cua
ren ta Horas) .—A las seis y media. Misa y 
Exposición de 'S . D. M . ; á la.s di'ez, la mayo i ; 
por la ta rde , á las- seis. Completas y proce
sión, de Reserva . 

Santuario deí Perpetuo Socorro.—A las 
seis. Misa de Pr imera .Comunión; á las -ocho. 
Misa de Comunión genera l ; á las ocho y 
media, la solemne, predicando el P . -Turiso; 
por la tarafe, á las cinco, Rosario y proce
sión tr iunfal con el cuadro de la; milagJ'osii 
imagen.. 

iilro Hifins I V 
EMPRESA GENERA.L 

! DE ANUNCIOS 
tAnnnoioa, r ec lamos , no» 
t i c i a s , esquelas de defun-
,oién, novena r io y an ive r 
sar io , G r a n d e s descuen-

I P i d a n t a r i f a s y pre» 
supues tos g r a t i s . 

¡ortaiez^, 74. 
M S L U E I P 

MIIPI Bi FDByOIDIB 

iill!@ MemlB 
Wsm más iSMti«a ñ9 
liaAM* Ww®A®ni slas 
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Pesetas. 

Artículos industriales, linea .7. 3,00 
Enírefilets,,línea...... 2,50 
Noticias, línea... . . . . 2,00 
Bibliografía, l í n e a . . . . . . . . . . . 1,50 
Reclamos, línea (Cuarpo 8 ) . . . . 1,00 
Eii cuarta plana, línea CGuerpo 7) 0,40 
Fin cuarta plana, plana entera.. 765,00 
'ídem id., media plana . .*. 400,00 
ídem id., cuarto de plana. »^^^ 240,00 
ídem id., octavo de plana..«,. 105,00 

t Cuiáa aau«:eis. eaUsfg)rá M eé»ti«íos, pot 
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LO ¡yiAS UTiL 
por su marcha exacta y garantizada es 
e! reloj áncora, de plata, con pulsera de 

cuero, «Batalla», que cuesta 

. • 50 PESETAS — 
1, El mismo reloj pulsera, con !a ©sSera 
'. íumúm&B& p o r Madlo (se ve en ia 

Í
obscuridad sin luz), 

— Á PESETAS 60 — 
A cada reloj acompaña 

;! Certificado de garantía 
í m S I G H BE RELOJES ^ ^ ^ 

8B Calle áe fieicafral, 27 
Remesas á provincias 

i pfoMailiio I l i oiestii socli 
Disaurso pronunciado el 22 de Febrero da 1915 

ipor el Exorno. Sr. Marqués de Pigueroa. 
Se vende en el kiosco de KL DEBATE 

M'™'"fX'ieiicii°iFMUi"iss 
o a RAFAEL BARRIOS 

Bodega de Méíitrida i 
de J. Aiellano. Vinos finos de Mesa, Jerez, Cegase ias &iS° S 
lores marcas. Rancio (1880) especial para enfermos. Seeiive M 
á donúcüio.—JORGE JUAN, 21 . Teléfono, 186. | 
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Qpttfflpiiaiiiiiwi 
Ve,nta en M a d r i d s ISATIJIIMI^IB e&M€IA 
'̂  S a n B e r n a r d i n a , 1®, |CloMfit@r£a.| 
ir.^r II " ' - I 

lmitai@i tiisies M igciitoi 

LIMEA 9 6 B U I N O S fólüES 

S«rVÍ€3« msnsuiSiil, Is l iendo Se Barcelona el 'é, de Málaga «1 8 y 3e Cádi í 
*J W, piara S a n t a Qruss da Tenerife, Montevideo y Buenos Ai res ; emprendieií-
So 0l s ia ja da regreso desde Buenos Aires ©1 día S y de MontevideR jftl i . 

UHBA UE NEW.VOÜK, e U B A s i lEJ ieO 

Servicio mensual , galiendo da Genova ©1 SI, de Barcelona el 25, de Málaga 
el 28 y da Cádiz el §0, p a r a New-York, H a b a n a , Veraoruz y P u e r t o Méjioo., 
E e g r e ^ di» ypnacrua ¡el 27 y de Habana el 80 de eada mes* 

LINEA DE <@yeA MEJIQO 

Servicio mensual , saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Giján e! 
SO y de Coruña el 21, pa ra H a b a n a y Veracruz. Salidas de Veraoruz el 16 y d« 
H a b a n a el 20 de cada mes, p a r a Coruña y Santander . 

LINEA OE VENEZUELA-COLOÉBiA 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Vailencia, «1 18 dl« 
Málaga, y de Cádiz el 16 de cada mes, p a r a Las Palmas , S a n t a Cruz de Ten©, 
rife, S a n t a Cruz de L a Palma, Puer to Rico, H a b a n a , P u e r t o Limón, Colón, Sa
banilla, Curacao, P u e r t o CabsDo y La Guayra . Se admi te pasaje y carga con 
trasbordo p a r a Veraoruz, Tampioo, Pue r to Barrios, Car tagena de Indias , M a . 
racaibo. Coro, Cnimaná, Carúpano, Tr in idad y puer tos & I Pacífico. 

iLIHEA DE F1LIP-IMA3' 
Trece viajes anuales , aorranoando de Liverpool y haciendo l«a «scalaa da 

Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz y Car tagena, p a r a salir dé Barcelona cada cua t ro 
viernes, 6 s e a ; 7 Eneiro, 4 Febrero, 8 y 31 Marzo, 28 Abril, 26 Blayo, 23 Jun io , 21 
Jul io , 18 Agosto, 15 Septiembre, 13 Octubr©, 10 Noviembre y 8 Dic iembre ; 
pa ra Por t -Sa id , Suez, Colombo, Singapóre, l io l io y Manila . Salidas de Ma
nila cada cua t ro mar tes , 6 s e a : 25 Enero , 22 Febrero , 21 Marzo, 18 Abril, 18 
Mayo, 13 J u n i o , 11 Ju l io , 8 Agosto, 6 Septiembre, 3 y 31 Octubre, 28 Noviem. 
bre y 26 Diraembre, p a r a Singapóre y demás escalas in termedias que á la ida 
hasta Barcelona, prosiguiendo el viaj pa ra Cádiz, Lisboa, San tander y Liver . 
pool. Servicio por t rasbordo p a r a y de los puertos de la costa oriental de Afr i . 
ea, de la Ind ia , J a v a , S u m a t r a , China, Japón y Austral ia , 

LINEA DE FERHAMDO .POO 

Servicio mensual , saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el S, de Alicante e} 
'é, de Cádiz el 7, p a r a Tánger, Casáblanoa, Mazagán (Escalas facultat ivas) , Las 
Palmas, S a n t a Cruz do Tenerifa, S a n t a Crus de L * Pa lma y puer tos de la eos. 
t a occidental d« África. 

K e g r ^ o de Fe rnando Peo el 3 , haciendo las i^ealaa d«i Canaria* y da I» 
Península, indicadas en isl viajé de ida. 

LINEA BRASIL.PLATA 
Servicio mensual , saliendo d® Bilbao y Saa tande r ©1 13, 'de Gijótí ©1 19, da 

Coruña ©1 14, da Vigo el 16, de Lisboa el 16 y de Cádiz ©1 19, para Río J a . 
neiro, Montevideo y Buenos Ai res ; emprendiendo ©1 viaje de regreso desde 
Buenos A i r ^ el 12, p a r a Montevideo, Santos , Río Jane i ro , Canar ias . Lisboa, 
Vigo, Coruña, Gijón, San tander y Bilbao. 

Im^enes, altaren y toda claw da carpintería religi© 
»». Actividad demostrada esi los múítiplea encargoi, 
debidib al numeroio é imímido personal, 

PAKA LA COSRESPONDEWSA, 
';;. V í C i m í TEMA, esemiior, ¥ A L 1 ^ € M 

Estos v a p o r a admiten earga va. ím condiciones más f&vocrablies y, pasaje 
ros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cSmodo y t r a t o esmerado, 
como ha acreditado ©n su di la tado servicio. Todos los vaporas t ienen telegra 
fía sin hilos. 

También se admií© carga y ge espiden pasajes p a r a todoa loa puerto» áé 
mundo, servidos por líneas r e g u l a r a . 

FABRI-CA, DE TEJIDOS DE - SEDA .Y. ORNAMENTOS 
T A L L E R E S E X C L U S I V O S D E B Q R - ' | 

DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA DE IGLESIA 
para Temos, Casaüas, Palios, Mantos, Tóaicas, Estandartes, etcétera, etcétera. 

Y C O M P A Ñ Í A 

' " i 

« • • ' > 

CONDE DE GUEVARA, GENERAL DE BREGADA 

Faiiecíó el día 31 de Mayo de 1915 
Habiendo recibido los Sanios Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

R. I. P. 
Todas ías Misas que se celebren el día 2 9 en la parroquia de San Lorenzo; el día 31 

en ías parroquias de Covadonga y Nuestra Señora de ías Angustias, Oratorio del Olivar 
(calle de Cañizares) y en la capilla de los Padres Carmelitas (calle de Evaristo San Mi
guel); el día 1 de Junio en la capilla de los Padres Carmelitas y en el Oratorio del Olivar, 
y el día 2 en ía parroquia de San Sebastián, así como las que se celebren en las iglesias de 
la villa de Lebrija (Sevilla) eí día 3 1 , serán aplicadas en sufragio del alma de dicho exce
lentísimo señor. 

Su viuda, hija, hijo político, nietas, hermanos, sobrinos y demás parientes 

RUEGAN á sus amigos le encomienden á Dios Nuestro Señor. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

Se -vende bonito hotel en pe
setas 55.000, él cual está hipo
tecado, situado en el punto más 
sano de Madrid, Con hermoso 
jardín y gran arboleda, de inme
jorables condiciones para pasar el 
verano con más comodidades que 
en cualquier pueblo cercano del 
Norte. Razón: Torrecilla del 
Leal, 4, 2.° izq."; de 5 á 7 (sin 
corredores no colegiados). 

Iliiliili ri ñm 
iii 

CSaa eeraaráa, 7 prsl.) 

Reoordamoi á las seño
ras que en San Bernar
do, 7, primero, es tán l in 
trabajo varias costureras 
en blanco, modistas, bor-
dadortis, profesoral j se
ñoritas de compañía. 

Suplicamos asimismo de 
la señora que quiera 6 
pueda ]xtiO&r es te regalo, 
UN PIANO, aunque esté 
usado, para que las obre
ras aprendan £ cantar y 
den las proíesora* ieodo-

Miisii m mmmm 
Esp@eia! para anaaeios 
Sü todos los psriédicoi 

ifacomeíreso, 5. 

O C T A V O ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

Doña iacolia Venera de Iterralde 
VIUDA DE D. MARIANO DÍAZ-QUIJANO Y ARTEAGA 

[sIliÉ, eii ia Giiiiií ie Irejillo [Umu], el i ñ í i i m ü M 
Después de Mber recibido los Santos Sacraraeiiíos y la Bendición de Sn Santidad, 

R. L R. 
Su madre, doña Margarita de íturralde, viuda de Venera; sus pri

mos, tíos, primos políticos y sobrinos, 
RUEGAN á sus amigos la encomienden á Dios Nuestro Señor. 

Se dirán Misas, por el eterno descanso de su alma, mañana, 29 del corriente, en 
las iglesias de Nuestra Señora del Carmen y San Manuel y San Benito, de esta corte, é 
iglesias de San Martín, de San Francisco; conventos de Santa Clara, San Miguel, San Pe
dro, Santa María Monja y Asilos de Ancianos, de la ciudad de Trujillo (Cáceres); en las 
de los pueblos de la provincia de Cáceres, Logrosán, Monroy, Santa Marta, Plasenzuela, 
La Cumbre, y en los Corrales de Buelna, de la provincia de Santander. 

Varios señores Prelados tienen concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 
(A. 10) 

L e n n o n O o m í n g u ^ ^ . — I V l s d ^ r o A f t a , 1 ^ , . p r a l . 

García Miistieles 
!i84j Mayor, 84 SÍ 

Surtido especial en toda clase de artículos 
:-: :-: :-: :-: para ei culto divino :-: :-: :-: :-: 

P Í D A N S E CATÁLOaOS Y MUESTRAS 

Para limosíias y roperos 
L A N Ü E Y A T I J E R A D E O E O - - G r a n sastrer ía de 
de la Viuda de Oarrascosa. Proveedora de la. Sociedad 
Católica Josefina y var ias Sociedades re l igiosas . Espe
cialidad en trajes de pana pa ra caballeros y niños, g ran 
surtido, e legancia y economía. Estadios, 16, Madrid. 

REUMA, CÁLCULOS, CATARROS, COQUELUCHE, NEURASTENIA 

ERMAS PALLARES (SfiaO. tnina.) 
( A N T E S M A T H E U , SAN FERMÍN Y GRAN CASCADA) 

ALHAMA DE ARAGÓN 
A 4 t o r a s de Madr id en los t r e n e s r áp idos . P a r a informes , Bolsa, 2. Tal. 1,789. 

TRAJES TALARES 
lííliiiiliSiiiQiliWlii^ 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
J l l III I IIIIIMI .11 l ^ t ^ " " I ! " • I I I I » 

Dentro ú® esta Seceián publicaremos anuncios cuya extensión no sea superíos' á 30 palabras. ^u precio es 
ei de O céntimos por palabra. En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuita para las 
demandas de trabajo si ios anuncios no son de más de 10 palabras, pagando cada dos palabras que excedan 
de este número 5 céntimos, siempre que los mismos interesados den personalmente la orden de publicidad en 

esta Administración. 

VARIOS 
APARATOS de ledisr ía 
modernos ó higiémcos. J a 
rras ' ordeñadoras, bote
llas, e t c . etc. EL MATE
RIAL AGRÍCOLA. Za" 
balbide, Rúmefos 11 y 13, 
BILBAO. 

entrestiei©, y Paz, 

DIPLOMAS te mmñ Y ^EOAILAS DE OBB 
ZZZ: Zaragoza Í908 y Valencia ISOg— 

TIsús, TereiopelQs, Espolines de oro, plata y sedas. 
Pamascos, telas para trajes corales, Atoas, Roquetes. 
Cálices, etc., Esculturas y todo lo relativo al cuito divino. ES.PAHA 

EXPORTACIÓN A LAS AMERICAS 

COftSPBO dentaduras , al
hajas, oro, plata. Plaza 
M.T,yor, 23 (esquina Ciu
dad Roidrigc). 

SACERDOTE o.frécese dar 
claseSj dümicilio, de .pri
mer» y .segunda enseñan
za. Bepasa y enseña asig
naturas Grado, Magiste
rio, Solfeo, Armonía. Di-

I rigirse Cava Alta, 5 du
plicado, entresuelo 13. 

GABINETE ecotiómieo, 
j jsra uno ó dos oabaJleros, 
con ú ;-iii. AJcalá, 6, so-
Kundo dereoba. 

ioiii iLTrüiie 
iEGESlTAN TRABAJO 

OFRÉCESE joven vein
t icuatro años, buenas re
ferencias, criado, ayuda 
cámara, ordenanza, cosa 
análoga, Bárbara Bragan-
za, 10, leeiioria. 

EX SECRETIARIO y 
maestro , sabiendo música, 
ofrécese. Modestas preten
siones. Teódnlo Pérez. .Es-
taiiislao Figueras, 9, se
gundo izquierda, segunda 
jpuerta. (A) 

COBRADOR con suficien
tes garantías ofrécese. San 
Joaquín, 8, carnicería. Mu-

S E Ñ O R I T A , sabiendo 
francés y mecanografía, 
pose© máquina, admitirá 
trabajos para efectuarlos 
en su domicilio. Razón : en 
esta Administración. (1)) 

LOS P R O P I E T A R i O t 
eatóUcos, cuantoi práoti-
otmentci quieran Mirlo, 
siempre que oiecesiten d« 
maes t ro! ú obreros deben 
dirigirM & 1% B O I M d«l 
Srabcjo d«l loi 6(r.ont«i, 
3u> Andréf, id 

SEROÜITA d«i oomps. 
Sis ofrécese buens euw. 
8a.be pÍEno. OÜTar, 6. 

INSTITUTRIZ desea lec
ción inglés, á cambio espa
ñol, francés, piano. Egui-

,1387) » te, 9, 3." .(38()), 

PROFESOR acredi iuie 
da cl»aea bac(hiller»io, ma-
temáticKS,' caligrafía, ete. 
Andrén Boriego^ 15, piri-
m i r e . [{A) 

VIUDA con hijo» mayo-
rea «olicita portería. Infor
mes m es ta Adminií tra-
iÁ6m. ^(A) 

JOVEN necesitado io-
licita cualquier (dase d i 
irabajo. Leganitoi , 13 j 
14, qninto número 9j 

OFICIALA con príot i -

OB hace y reforma toda 
!olas4 áa lombreroi da vi' 
fiora y niños. 

Palafox, 28. 
Sd reciben e n o a r ^ i va 

'ni* Admdx.- ^1>l 

SOLEDAD GONZÁLEZ, 
sa s t r a y costur0sa, •< 
»freoe para trabajar ¡u( 
sn 0aia 6 á domioilioi 
J s r a a l mádioe. ü ip iao , Si 

m 
JOVEN oatSHco da lea. 

cianea matsmátioai óeort. 
tabilidad. Bneuoi infon 
mei . Fnsnearra l , 74, ÍXULU 
tal. p j 

JOVEN instruido, liesih 
iaiado África, solicita cual' 
quiar t rabajo. Argensols, 
19, portería. ,(0^ 

8 E OFRECE para ftk 
eribientü en oficinal « 
oasa comercial aoreditadc; 
en iSstoa trabajos. !Eién# 
informes. Santa Imof», 
íütiiiiSri 1 ! , snari«i ,(S| 

Í-. i»J-: 

\-J 
U>> 

"S. 

•X i?'i ífíi í̂ "'̂  

XPOSICION DE MUEBLES 

¡2.951 

Gran surtido en C3iz3dos \A/alk"Ov@r y Quoon-Quality 

8a.be

